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“O sonho de ser governador 
de MT segue vivo e no 
horizonte político ”  -  Pág. 3
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ENTREVISTA DA SEMANA  - SENADOR WELLINGTON FAGUNDES

Ex-chefe de gabinete da 
vereadora Edna Sampaio fez 
denúncia falsa de “rachadinha” 
por desejo de vingança - Pág. 4
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Prefeito sanciona lei que cria 
o programa “IPTU Premiado” 
em Chapada dos Guimarães 

ESTÍMULO

A Prefeitura de Chapada dos Gui-
marães vai lançar o programa “IPTU 
Premiado”, com intuito de promover 
anualmente uma campanha de estímulo 
à arrecadação do Imposto Sobre a Proprie-
dade Predial e Territorial Urbano (IPTU) e 
Taxa de Coleta de Lixo Domiciliar. O obje-
tivo é de diminuir a inadimplência do im-
posto e privilegiar os contribuintes que pa-
gam seus impostos dentro do prazo de ven-
cimento do aludido tributo.

A  med i d a  c on s t a  n a  L e i  N º . 
1.981/2023, aprovada pela Câmara Muni-
cipal e sancionada pelo prefeito Osmar 
Froner. A lei autoriza o Poder Executivo 
destinar 10% dos valores arrecadados 
com os tributos citados para custeio do 
programa e aquisição dos prêmios a serem 
sorteados aos contribuintes.

Leia mais na página 5
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Investimentos de
R$1,6 bi fará da

BR-163 em MT uma
das mais modernas e

seguras rodovias do Brasil

 FIM DA “RODOVIA DA MORTE”

Governador Mauro Mendes (UB) assinou a 
estadualização da concessionária Rota do 

Oeste que passou ao controle da estatal MT 
Participações (MT-PAR) e autorizou cinco 

frentes de obras na estrada - Pág. 5
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UMA NOVA CHANCE

Algumas substâncias são as responsáveis 
por alterar alguns comportamentos em 
pessoas que as consomem e isso pode 

causar danos graves ao organismo - Pág. 7
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Há 16 anos, CT 
Esperança vem 

mudando vidas no 
estado de Mato Grosso



· O senador Wellington Antônio 
Fagundes (PL) não desistiu de ser 
governador do estado e acredita que esse 
sonho poderá se realizar nas eleições de 
2026. Para Fagundes, um dos mais 
longevos e consistente parlamentar de 
Mato Grosso em Brasília, as eleições de 
2024 na capital, Cuiabá, é que vai 
direcionar as candidaturas a sucessão de 
Mauro Mendes no Palácio Paiaguás. Nesta 
entrevista, Wellington deixa claro seu lado 
conciliador e expõe o que pensa sobre a 
disputa na base governista pela primazia 

de ser o candidato da direita a 
sucessão de Emanuel Pinheiro 

no Executivo Cuiabano.

tre a polícia e a comunidade, com resultados positivos na prevenção do crime e na constru-
ção de comunidades mais seguras e colaborativas.

O que achou da iniciativa? Essa técnica funcionaria no Brasil? Sua opinião é importante, dei-
xe seus comentários e sugestões.

Governador
Substituto
Mato Grosso terá novo 
governador durante to-
da esta semana. O co-
mando do estado está a 
cargo do vice, Otaviano 
Pivetta (Republicanos), 
que assumiu interina-
mente na sexta-feira, 5, 
em substituição ao titu-

lar, Mauro Mendes (UB) que está viajando pelos Estados Uni-
dos. Pivetta estará governador até o dia 12, próxima sexta. A ex-
pectativa é que não haja qualquer novidade pelas bandas do 
Palácio Paiaguás, já que é finíssima a sintonia entre Mendes e 
Pievteta e os dois jogam do mesmo lado na ideologia e no mo-
do de enxergar e fazer a gestão dos negócios públicos. Mauro 
Mendes foi ao states para participar da Conferência Global 
Água para Alimentos de 2023, um evento organizado pela em-
presa do ex-governador de São Paulo, João Dória. Além do go-
vernador, embarcaram na caravana para as terras do Tio Sam 
o secretário-chefe da Casa Civil, Mauro Carvalho, a secretária 
do Estado de Meio Ambiente, Mauren Lazzaretti, e o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, César Miranda.

Raízes fincadas
Parece que o ex-deputado fe-
deral Dr. Leonardo fincou mes-
mo raízes em Brasília. O repu-
blicano foi derrotado nas elei-
ções de 2022 ao não conse-
guir se reeleger, mas, ainda as-
sim, conseguiu um jeitinho 
bem remunerado de perma-
necer na capital federal. Com 
uma ajudazinha do vice-

governador, Otaviano Pivetta, Dr. Leonardo foi nomeado como 
novo chefe do Escritório de Representação do Estado de Mato 
Grosso (ERMAT) em Brasília-DF. Ele vai ocupar o cargo deixado 
pela servidora pública Michelle Donatoni Castro dos Santos.  A 
nomeação, assinada pelo governador Mauro Mendes (UB), foi 
publicada na quinta-feira,04, no Diário Oficial de Mato Grosso.

Fechados com faccionados

O deputado Wilson Santos deixou os seus colegas deputados 
enfurecidos e preocupados ao tornar público que, durante a 
campanha eleitoral passada, foi impedido de pedir votos em 
dois bairros de Cuiabá por criminosos faccionados porque as 
comunidades estavam “fechadas” com outros candidatos. Se-
gundo o “Galinho”, a situação foi levada ao conhecimento do 
então secretário de segurança do estado, Alexandre Busta-
mante que,por sua vez, teria dito a ele deputados haviam ten-
tado favorecer criminosos presos. Os deputados se sentiram 
mal porque WS não nomeou quem eram os beneficiários do 
apoio dos faccionados e nem os que teriam defendido favores 
à detentos. O clima pesou e entre farpas e perdigotos, acabou 
se acertando nos bastidores que a questão seria esquecida e 
varrida para baixo do tapete. Resta saber até quando. Nos 
apostamos que será apenas as eleições de 2024. Afinal, al-
guns deputados estão ávidos para serem candidatos a prefei-
to e claro, terão que pedir “passe livre” para os chefões das fac-
ções nos bairros cuiabanos e várzea-grandense.

Usinas no Rio Cuiabá

A lei estadual que proibe a construção de Uusinas Hidrelétri-
cas e barragens no rio Cuiabá já tem quatro votos contra no 
STF e pode vir a ser derrubada. Os ministros Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli, André  Mendonça e Alxandre de Moraes abriram 
divergência ao voto do relator da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade , ministro Edson Facchin que considerou a lei 
constitucional e já que o estado tem a responsabilidade de 
zelar pela preservação do meio ambiente de seu território, in-
tegridade da vida e bem estar de seus cidadãos. A ADIN foi 
impetrada pela associação das empresas operadoras do sis-
tema elétrico.  O julgamento que acontece de forma virtual 
termina nesta segunda-feira, 08 e ainda falta os votos de ou-
tros seis ministros da Corte Surprema. 

Criminosos ambientais

As autoridades ambientais de Mato Grosso calaram a chiadei-
ra de deputados que sairam em defesa de criminosos ambien-
tais no estado na semana passada. Durante reunião na Assem-
bleia Legislativa, o scretário de meio ambiente do estado, Alex 
Marega  foi contundente e acertivo ao defender as ações de 
campo da fiscalização que resultam em apreensão e destrui-
ção de máquinas e equipamentos utilizados na prática de cri-
mes ambientais. Marega expôs aos deputados que o mi-mi-mi 
não tem razão alguma. De 2020 a 2022, a Sema apreendeu 
mais de 1 mil equipamentos, mas em apenas 3% das apreen-
sões foram feitas as inutilizações. Não foi usado fogo, mas ou-
tros meios de inutilizá-los, sempre dentro do que preconiza a 
Lei Ambiental e a Constituição Federal. Deputados Carlos Ava-
lone e Janaina Riva, que defendem abertaente os infratores 
ambientais,  morderam a língua quando a superintendente 
substituta do Ibama-MT, Cibele Ribeiro, afirmou que a destrui-
ção dos equipamentos apreendidos está prevista pelo Decre-
to Federal nº 65142008 e pela Lei de Crimes Ambientais nº 
9.605/1998 que regulamenta os crimes ambientais. Quem 
não quer ter máquinas e equipamentos apreendidos e destrui-
dos é só não cometer crimes ambientais, oras carambolas.

2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

A liderança positiva em segurança pública 
é uma solução importante e que tende a mudar 
as perspectivas do papel do Estado na forma 
preventiva aos crimes. Estamos acostumados 
com um denso arcabouço legislativo, cheio de 
normas e punições, mas ainda é incipiente a 
perspectiva de políticas preventivas e/ou que 
estimulem boas práticas na vida em sociedade.

Na Inglaterra, uma iniciativa de liderança 
positiva ilustra bem essa nova abordagem, tra-
ta-se do programa "multa positiva" (positive tic-
keting, em inglês), que foi criado durante o 
mandato do ex-primeiro-ministro do Reino 
Unido, Tony Blair, como parte de uma estraté-
gia mais ampla de policiamento comunitário e 
prevenção do crime.

O objetivo do programa era incentivar 
comportamentos positivos por parte dos ci-
dadãos, em vez de apenas punir comporta-
mentos negativos. Os policiais recebiam 
cartões especiais que poderiam ser entre-
gues a pedestres, ciclistas e motoristas que 
estivessem seguindo as regras de trânsito, 
ajudando outras pessoas ou de outra forma 
agindo de maneira positiva.

Os cartões funcionavam como uma espécie 
de "recompensa" por bons comportamentos e 
tinham mensagens como "bem feito" ou "obri-
gado por tornar nossa cidade mais segura". 
Além disso, os cartões também davam descon-
tos em lojas locais e outros incentivos.

O programa "multa positiva" teve como 
objetivo principal melhorar a relação entre a 
polícia e a comunidade, aumentando a confi-
ança e a cooperação entre as duas partes. 
Também visava a prevenção do crime, ao in-
centivar comportamentos positivos que tor-
nam as comunidades mais seguras.

Os resultados do programa foram bastante positivos. Uma pesquisa realizada pela Po-
lícia Metropolitana de Londres em 2006 descobriu que a maioria dos entrevistados que 
receberam o cartão se sentiu mais positiva em relação à polícia e mais motivada a seguir 
as regras de trânsito no futuro.

O programa também foi ampliado para outras cidades do Reino Unido, e outros países, 
como o Canadá, também adotaram iniciativas semelhantes.

Em resumo, o programa "multa positiva" é um exemplo de liderança transformadora em 
segurança pública, que busca promover comportamentos positivos e melhorar a relação en-

Thiago Vinicius Pinheiro da Silva
é Secretário Adjunto de Administração Sistêmica da Secretaria de 

Estado de Segurança Pública de Mato Grosso

A descoberta, na semana passada, de um esquema fraudulento de contratos 
na Secretaria Estadual de Saúde (SES-MT) caiu como uma bomba no colo do go-
vernador Mauro Mendes (UB). Como o Chefe do Executivo Estadual tem feito 
uma gestão pautada no discurso da honestidade acima de tudo na administração 
dos recursos públicos, a notícia abalou fortemente a moral no Palácio Paiaguás.  

Para Mendes, que tem promovido, inclusive, uma “cruzada santa” contra o 
prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), estimulando seguidas operações 
policiais e do Ministério Público tendo como alvo a Secretaria Municipal de Saú-
de da capital, ver exposta a corrupção em sua sala soa como ironia do destino. 
Ou para os supersticiosos, resultado de alguma “praga” rogada pelo prefeito cui-
abano e desafeto político figadal.

Segundo apurou agentes da Delegacia Especializada de Combate à Corrup-
ção (DECCOR) o esquema na SES-MT era controlado por um grupo de médicos 
proprietários de empresas utilizadas para fraudar licitações naquela pasta para 
desviar recursos públicos sem entregar os itens previstos nos contratados.  O es-
quema desbaratado é resquício de outro núcleo de corrupção descoberto em in-
vestigações realizadas em 2021, quando se apurou que havia corrupção em con-
tratos médicos superfaturados durante a pandemia que movimentaram mais de 
R$23 milhões entre 2020 e 2021.  

Para quem conhece como funciona a gestão pública brasileira, no entanto, o 
caso dos contratos fraudados na SES-MT é só mais uma pústula que estourou. O 
organismo do estado brasileiro em todos os níveis vive um quadro permanente 
de contaminação pela corrupção.

Foi exatamente por isso que se criou a Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, 
chamada de Lei anticorrupção. A lei trata da responsabilização administrativa e 
civil de pessoas jurídicas (empresas) pela prática de atos de corrupção contra a 
administração pública, nacional ou estrangeira.

Corrupção no quintal do Palácio Paiaguás
O objetivo da lei é coibir a atuação de empresas em esquemas de corrupção e 

assim, evitar que grandes prejuízos sejam causados aos cofres públicos. Infeliz-
mente, como se vê, uma década depois de entrar em vigor, a Lei Anticorrupção 
não foi capaz de sequer reduzir os casos de ladroagem de dinheiro público.

No entanto, é preciso desmistificar a ideia de que a corrupção brasileira está no 
nosso DNA. De fato, o problema é sistêmico e predomina nas relações entre o Esta-
do e a iniciativa privada. A corrupção se dá partir de relações insidiosas e ilegais des-
tinadas a alcançar o poder político e o financeiro em favor de grupos bem específi-
cos que se alternam no comando dos cofres públicos.  A corrupção, portanto, é usa-
da como uma ferramenta para enriquecer e, principalmente, para aumentar a in-
fluência política, o que gera um circuito infinito difícil de ser interrompido.

Pode ser difícil, demorado e doloroso combater a corrupção sistêmica, mas 
não impossível. O trabalho é coletivo e começa dentro de casa, com a educação 
das crianças e jovens sobre valores como honestidade, respeito às leis e ética bá-
sica como não pegar o que não lhe pertence, não jogar lixo na rua, não furar o si-
nal vermelho ou a fila do lanche na escola.

É a partir dessas atitudes intrafamiliar, domésticas, que se pode evoluir para 
os comportamentos cidadãos mais complexos como respeitar os bens públi-
cos/coletivos como tais de fato; não furtar/roubar e nem esbulhar do estado; não 
corromper e nem se deixar corromper no ambiente de trabalho e ou de negóci-
os, etc. Tal processo envolve empresas, entidades da sociedade civil e o Estado 
com políticas estruturadas para assegurar que não haja espaços em cada orga-
nismo para atos de corrupção de qualquer monta e ou natureza. Onde, por prin-
cípio e regra geral não se permite atitudes corruptas, por menores que sejam, a 
corrupção não se instala.

Maykom Milas

             O programa "multa positiva" teve como 
objetivo principal melhorar a relação entre a 
polícia e a comunidade, aumentando a 
confiança e a cooperação entre as duas partes
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Thiago Vinicius Pinheiro da Silva
Secretário Adjunto de Administração Sistêmica da Secretaria
de Estado de Segurança Pública de Mato Grosso

Multa positiva

O sonho de ser governador 
de MT segue vivo e no 

horizonte político

SENADOR WELLINGTON FAGUNDES

COPopular: Com as eleições municipais che-
gando, alguns nomes já foram apontados, 
um dos nomes é do Chico 2000, irá apoiar?
Sen. Wellington - O próprio Chico 2000 já se 
manifestou, vamos buscar a harmonia e a cons-
trução da melhor forma de composição. Aqui 
em Cuiabá é eleição de dois turnos e a maioria 
dos partidos tenderão a lançar candidatos. Em 
uma eleição como essa sempre tem que olhar 
no horizonte maior, pois o primeiro turno é pa-
ra que cada um fale as suas ideias e faça dispu-
tas de propostas. Mas, caso não se viabilize pa-
ra estar no segundo turno tem que ter alternati-
vas de alianças. Quem quer ganhar a eleição 
tem que pensar nisso e principalmente quem 
almeja ser um bom prefeito não pode querer 
ganhar a eleição só por ganhar, massacrando o 
adversário ou xingando. Penso que temos que 
construir uma candidatura e fazer uma campa-
nha nessa linha de agregação, internamente é 
isso que vamos buscar.

COPopular: Você acredita então que o Chi-
co 2000 seja a construção perfeita, já que 
ele tem diálogo mais fácil que o Abílio, por 
exemplo?
Sen. Wellington - Olha primeira coisa, con-
versei muito com o Abílio ontem à noite. O Abí-
lio claro, ele já está maduro, é uma pessoa que 
tem mais experiência hpje e com certeza ele 
vai construir dentro do PL, até junto com o Chi-
co 2000 e todos aqueles que quiserem ver o PL 
o melhor projeto.

COPopular: Você sabe que em Cuiabá o go-
vernador é contra e o Chico 2000 é a favor 
do Emanuel Pinheiro, não fica ruim den-
tro da base aliada do Palácio Paiaguás?
Sen. Wellington - Não, de forma alguma. Ve-
ja, a eleição do ano que vem é municipal e vai 
discutir os próximos 4 anos nos municípios. 
Então nós não vamos ficar olhando para trás. 
Temos que olhar para frente, ver como pode-
mos construir a cidade do futuro, a administra-
ção atual tem que cumprir o seu papel, a próxi-
ma tem que dizer para a população o que pode-
rá fazer para a eles.

COPopular: No União Brasil está dando 
uma briga, Botelho e Fábio Garcia, eles 
só vão decidir pelo que parece na pes-
quisa interna, o senhor pensa em fazer 
isso também?
Sen. Wellington - Anteontem eu tive uma re-
união com Fábio Garcia e Jaime Campos aon-
de discutiram Cuiabá, Várzea Grande e Ron-
donópolis, esse é o papel das lideranças, te-
mos que conversar para convergir no melhor 
projeto para Mato Grosso. Aliás, ajudar o go-

também da mesma forma. A Rosana é uma lide-
rança da região norte, uma mulher competen-
te, tenho a certeza que é importante se ela tam-
bém assumir, e então vamos ter três senadores 
aqui reforçando esse trabalho, três pessoas 
com essa força, e ainda mais os outros dois se-
nadores.

COPopular: A ideia é, por exemplo, o Mau-
ro Carvalho indo para o Senado, o Fábio 
assumir a casa civil?
Sen. Wellington - Eu vi essa especulação. 
Mas, é o governador que define. O governador 
nunca tratou comigo sobre isso. Agora é claro, 
se o Mauro assumir terá que ter um substituto, 
nem que seja interino. Porém, essa equação po-
lítica administrativa já é da esfera de compe-
tência do governador.
COPopular: O senhor disse anteriormente 
que conta com o apoio do Mauro Mendes, 
aliás, está na base sustentação do gover-
nador e dá apoio a ele, o senhor vai que-
rer também que em 2026 ele o apoie?
Sen. Wellington - 2026 é outra história, não 
existe compromisso do Mauro de ter que ser es-
se ou aquele candidato, pelo menos é isso que 
ele me disse. Então a candidatura de 2026 pas-
sa primeiro pelas eleições municipais que são 
extremamente importantes para que forme-
mos a posição de 2026. Mas está claro que que-
remos estar juntos também para fazer o suces-
sor do Mauro Mendes.

COPopular: O senhor pensa em sentar na 
cadeira do governador a partir de 2027?
Sen. Wellington - Sim. Sonho com isso e 
qual cidadão não gostaria de ser governador 
do seu estado? Nasci aqui no Mato Grosso, te-
nho orgulho de ser mato-grossense e ainda 
sou filho de um retirante, então as pessoas 
que vieram para cá, todo mundo que nasceu 
que vive aqui, tenho certeza que teriam toda 
a felicidade do mundo de poder ter um cargo 
tão importante como esse.

COPopular: Já tem pronta uma caneta pa-
ra assinar a posse de governador?
Sen. Wellington - Olha estou há tanto tempo 
com mandato que me sinto pronto para esse 
desafio, sim. O legislativo é um papel e execu-
tivo é outro, há muita diferença, você como 
executivo, você realiza, já o legislador, ele aju-
da, ele legisla e fiscaliza, mas, os dois se com-
plementam. Executar projetos, administrar pes-
soas e recursos sempre fez parte da minha vi-
da, sou um profissional, um empresário e se eu 
puder ser governador, e serei se Deus quiser, 
farei como sempre fiz, dando meu melhor para 
servir o povo do meu Mato Grosso.

2026 é outra 
história, não existe 
compromisso do 

Mauro de ter que ser 
esse ou aquele 
candidato, pelo 

menos é isso que ele 
me disse. Então a 

candidatura de 2026 
passa primeiro 
pelas eleições 

municipais 

O ruim é o partido que não 
tem gente para disputar

vernador, porque a eleição municipal não po-
de ser um desagregador do estado. Apoia-
mos o governo Mauro e os partidos que estão 
na base de sustentação do Mauro terão que 
ter essa responsabilidade. O próprio gover-
nador também terá que ter esse compromis-
so, a divisão e as disputas locais são saudáve-
is, agora não deve ser algo que vá atrapalhar 
o estado. Então tenho certeza que nós que es-
tamos na base de sustentação do Mauro, to-
dos os partido e a até alguns outros que quei-
ram vir terão que agir dessa forma.

COPopular: O senhor chegou a discutir o 
seu afastamento para abrir vaga para o 
Fábio Garcia na casa civil, quando irá se 
afastar para o Mauro Carvalho assumir 
ao senado?
Sen. Wellington - Calma, não tem nada a ver 
uma coisa com outra. com os meus suplentes 
são o Mauro e a Rosana Martinelli e eu gostaria 
que os dois tivessem oportunidade de serem 
senadores. Com isso potencializaríamos muito 
mais nosso trabalho. Se eu pudesse, se o Mau-
ro quisesse, eu teria tirado licença no segundo 
dia, se ele quiser, amanhã ele pode assumir, es-
tou pronto, porque creio que o Mauro com sua 
experiência como secretário da casa civil, es-
tando lá em Brasília alguns meses, eles vão ter 
uma força muito maior de conhecimento polí-
tico, de trânsito em Brasília, e depois a Rosana 
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· O senador Wellington Antônio 
Fagundes (PL) não desistiu de ser 
governador do estado e acredita que esse 
sonho poderá se realizar nas eleições de 
2026. Para Fagundes, um dos mais 
longevos e consistente parlamentar de 
Mato Grosso em Brasília, as eleições de 
2024 na capital, Cuiabá, é que vai 
direcionar as candidaturas a sucessão de 
Mauro Mendes no Palácio Paiaguás. Nesta 
entrevista, Wellington deixa claro seu lado 
conciliador e expõe o que pensa sobre a 
disputa na base governista pela primazia 

de ser o candidato da direita a 
sucessão de Emanuel Pinheiro 

no Executivo Cuiabano.

tre a polícia e a comunidade, com resultados positivos na prevenção do crime e na constru-
ção de comunidades mais seguras e colaborativas.

O que achou da iniciativa? Essa técnica funcionaria no Brasil? Sua opinião é importante, dei-
xe seus comentários e sugestões.

Governador
Substituto
Mato Grosso terá novo 
governador durante to-
da esta semana. O co-
mando do estado está a 
cargo do vice, Otaviano 
Pivetta (Republicanos), 
que assumiu interina-
mente na sexta-feira, 5, 
em substituição ao titu-

lar, Mauro Mendes (UB) que está viajando pelos Estados Uni-
dos. Pivetta estará governador até o dia 12, próxima sexta. A ex-
pectativa é que não haja qualquer novidade pelas bandas do 
Palácio Paiaguás, já que é finíssima a sintonia entre Mendes e 
Pievteta e os dois jogam do mesmo lado na ideologia e no mo-
do de enxergar e fazer a gestão dos negócios públicos. Mauro 
Mendes foi ao states para participar da Conferência Global 
Água para Alimentos de 2023, um evento organizado pela em-
presa do ex-governador de São Paulo, João Dória. Além do go-
vernador, embarcaram na caravana para as terras do Tio Sam 
o secretário-chefe da Casa Civil, Mauro Carvalho, a secretária 
do Estado de Meio Ambiente, Mauren Lazzaretti, e o secretário 
de Desenvolvimento Econômico, César Miranda.

Raízes fincadas
Parece que o ex-deputado fe-
deral Dr. Leonardo fincou mes-
mo raízes em Brasília. O repu-
blicano foi derrotado nas elei-
ções de 2022 ao não conse-
guir se reeleger, mas, ainda as-
sim, conseguiu um jeitinho 
bem remunerado de perma-
necer na capital federal. Com 
uma ajudazinha do vice-

governador, Otaviano Pivetta, Dr. Leonardo foi nomeado como 
novo chefe do Escritório de Representação do Estado de Mato 
Grosso (ERMAT) em Brasília-DF. Ele vai ocupar o cargo deixado 
pela servidora pública Michelle Donatoni Castro dos Santos.  A 
nomeação, assinada pelo governador Mauro Mendes (UB), foi 
publicada na quinta-feira,04, no Diário Oficial de Mato Grosso.

Fechados com faccionados

O deputado Wilson Santos deixou os seus colegas deputados 
enfurecidos e preocupados ao tornar público que, durante a 
campanha eleitoral passada, foi impedido de pedir votos em 
dois bairros de Cuiabá por criminosos faccionados porque as 
comunidades estavam “fechadas” com outros candidatos. Se-
gundo o “Galinho”, a situação foi levada ao conhecimento do 
então secretário de segurança do estado, Alexandre Busta-
mante que,por sua vez, teria dito a ele deputados haviam ten-
tado favorecer criminosos presos. Os deputados se sentiram 
mal porque WS não nomeou quem eram os beneficiários do 
apoio dos faccionados e nem os que teriam defendido favores 
à detentos. O clima pesou e entre farpas e perdigotos, acabou 
se acertando nos bastidores que a questão seria esquecida e 
varrida para baixo do tapete. Resta saber até quando. Nos 
apostamos que será apenas as eleições de 2024. Afinal, al-
guns deputados estão ávidos para serem candidatos a prefei-
to e claro, terão que pedir “passe livre” para os chefões das fac-
ções nos bairros cuiabanos e várzea-grandense.

Usinas no Rio Cuiabá

A lei estadual que proibe a construção de Uusinas Hidrelétri-
cas e barragens no rio Cuiabá já tem quatro votos contra no 
STF e pode vir a ser derrubada. Os ministros Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli, André  Mendonça e Alxandre de Moraes abriram 
divergência ao voto do relator da Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade , ministro Edson Facchin que considerou a lei 
constitucional e já que o estado tem a responsabilidade de 
zelar pela preservação do meio ambiente de seu território, in-
tegridade da vida e bem estar de seus cidadãos. A ADIN foi 
impetrada pela associação das empresas operadoras do sis-
tema elétrico.  O julgamento que acontece de forma virtual 
termina nesta segunda-feira, 08 e ainda falta os votos de ou-
tros seis ministros da Corte Surprema. 

Criminosos ambientais

As autoridades ambientais de Mato Grosso calaram a chiadei-
ra de deputados que sairam em defesa de criminosos ambien-
tais no estado na semana passada. Durante reunião na Assem-
bleia Legislativa, o scretário de meio ambiente do estado, Alex 
Marega  foi contundente e acertivo ao defender as ações de 
campo da fiscalização que resultam em apreensão e destrui-
ção de máquinas e equipamentos utilizados na prática de cri-
mes ambientais. Marega expôs aos deputados que o mi-mi-mi 
não tem razão alguma. De 2020 a 2022, a Sema apreendeu 
mais de 1 mil equipamentos, mas em apenas 3% das apreen-
sões foram feitas as inutilizações. Não foi usado fogo, mas ou-
tros meios de inutilizá-los, sempre dentro do que preconiza a 
Lei Ambiental e a Constituição Federal. Deputados Carlos Ava-
lone e Janaina Riva, que defendem abertaente os infratores 
ambientais,  morderam a língua quando a superintendente 
substituta do Ibama-MT, Cibele Ribeiro, afirmou que a destrui-
ção dos equipamentos apreendidos está prevista pelo Decre-
to Federal nº 65142008 e pela Lei de Crimes Ambientais nº 
9.605/1998 que regulamenta os crimes ambientais. Quem 
não quer ter máquinas e equipamentos apreendidos e destrui-
dos é só não cometer crimes ambientais, oras carambolas.

2 3OPINIÃO ENTREVISTA DA SEMANA

A liderança positiva em segurança pública 
é uma solução importante e que tende a mudar 
as perspectivas do papel do Estado na forma 
preventiva aos crimes. Estamos acostumados 
com um denso arcabouço legislativo, cheio de 
normas e punições, mas ainda é incipiente a 
perspectiva de políticas preventivas e/ou que 
estimulem boas práticas na vida em sociedade.

Na Inglaterra, uma iniciativa de liderança 
positiva ilustra bem essa nova abordagem, tra-
ta-se do programa "multa positiva" (positive tic-
keting, em inglês), que foi criado durante o 
mandato do ex-primeiro-ministro do Reino 
Unido, Tony Blair, como parte de uma estraté-
gia mais ampla de policiamento comunitário e 
prevenção do crime.

O objetivo do programa era incentivar 
comportamentos positivos por parte dos ci-
dadãos, em vez de apenas punir comporta-
mentos negativos. Os policiais recebiam 
cartões especiais que poderiam ser entre-
gues a pedestres, ciclistas e motoristas que 
estivessem seguindo as regras de trânsito, 
ajudando outras pessoas ou de outra forma 
agindo de maneira positiva.

Os cartões funcionavam como uma espécie 
de "recompensa" por bons comportamentos e 
tinham mensagens como "bem feito" ou "obri-
gado por tornar nossa cidade mais segura". 
Além disso, os cartões também davam descon-
tos em lojas locais e outros incentivos.

O programa "multa positiva" teve como 
objetivo principal melhorar a relação entre a 
polícia e a comunidade, aumentando a confi-
ança e a cooperação entre as duas partes. 
Também visava a prevenção do crime, ao in-
centivar comportamentos positivos que tor-
nam as comunidades mais seguras.

Os resultados do programa foram bastante positivos. Uma pesquisa realizada pela Po-
lícia Metropolitana de Londres em 2006 descobriu que a maioria dos entrevistados que 
receberam o cartão se sentiu mais positiva em relação à polícia e mais motivada a seguir 
as regras de trânsito no futuro.

O programa também foi ampliado para outras cidades do Reino Unido, e outros países, 
como o Canadá, também adotaram iniciativas semelhantes.

Em resumo, o programa "multa positiva" é um exemplo de liderança transformadora em 
segurança pública, que busca promover comportamentos positivos e melhorar a relação en-

Thiago Vinicius Pinheiro da Silva
é Secretário Adjunto de Administração Sistêmica da Secretaria de 

Estado de Segurança Pública de Mato Grosso

A descoberta, na semana passada, de um esquema fraudulento de contratos 
na Secretaria Estadual de Saúde (SES-MT) caiu como uma bomba no colo do go-
vernador Mauro Mendes (UB). Como o Chefe do Executivo Estadual tem feito 
uma gestão pautada no discurso da honestidade acima de tudo na administração 
dos recursos públicos, a notícia abalou fortemente a moral no Palácio Paiaguás.  

Para Mendes, que tem promovido, inclusive, uma “cruzada santa” contra o 
prefeito de Cuiabá, Emanuel Pinheiro (MDB), estimulando seguidas operações 
policiais e do Ministério Público tendo como alvo a Secretaria Municipal de Saú-
de da capital, ver exposta a corrupção em sua sala soa como ironia do destino. 
Ou para os supersticiosos, resultado de alguma “praga” rogada pelo prefeito cui-
abano e desafeto político figadal.

Segundo apurou agentes da Delegacia Especializada de Combate à Corrup-
ção (DECCOR) o esquema na SES-MT era controlado por um grupo de médicos 
proprietários de empresas utilizadas para fraudar licitações naquela pasta para 
desviar recursos públicos sem entregar os itens previstos nos contratados.  O es-
quema desbaratado é resquício de outro núcleo de corrupção descoberto em in-
vestigações realizadas em 2021, quando se apurou que havia corrupção em con-
tratos médicos superfaturados durante a pandemia que movimentaram mais de 
R$23 milhões entre 2020 e 2021.  

Para quem conhece como funciona a gestão pública brasileira, no entanto, o 
caso dos contratos fraudados na SES-MT é só mais uma pústula que estourou. O 
organismo do estado brasileiro em todos os níveis vive um quadro permanente 
de contaminação pela corrupção.

Foi exatamente por isso que se criou a Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, 
chamada de Lei anticorrupção. A lei trata da responsabilização administrativa e 
civil de pessoas jurídicas (empresas) pela prática de atos de corrupção contra a 
administração pública, nacional ou estrangeira.

Corrupção no quintal do Palácio Paiaguás
O objetivo da lei é coibir a atuação de empresas em esquemas de corrupção e 

assim, evitar que grandes prejuízos sejam causados aos cofres públicos. Infeliz-
mente, como se vê, uma década depois de entrar em vigor, a Lei Anticorrupção 
não foi capaz de sequer reduzir os casos de ladroagem de dinheiro público.

No entanto, é preciso desmistificar a ideia de que a corrupção brasileira está no 
nosso DNA. De fato, o problema é sistêmico e predomina nas relações entre o Esta-
do e a iniciativa privada. A corrupção se dá partir de relações insidiosas e ilegais des-
tinadas a alcançar o poder político e o financeiro em favor de grupos bem específi-
cos que se alternam no comando dos cofres públicos.  A corrupção, portanto, é usa-
da como uma ferramenta para enriquecer e, principalmente, para aumentar a in-
fluência política, o que gera um circuito infinito difícil de ser interrompido.

Pode ser difícil, demorado e doloroso combater a corrupção sistêmica, mas 
não impossível. O trabalho é coletivo e começa dentro de casa, com a educação 
das crianças e jovens sobre valores como honestidade, respeito às leis e ética bá-
sica como não pegar o que não lhe pertence, não jogar lixo na rua, não furar o si-
nal vermelho ou a fila do lanche na escola.

É a partir dessas atitudes intrafamiliar, domésticas, que se pode evoluir para 
os comportamentos cidadãos mais complexos como respeitar os bens públi-
cos/coletivos como tais de fato; não furtar/roubar e nem esbulhar do estado; não 
corromper e nem se deixar corromper no ambiente de trabalho e ou de negóci-
os, etc. Tal processo envolve empresas, entidades da sociedade civil e o Estado 
com políticas estruturadas para assegurar que não haja espaços em cada orga-
nismo para atos de corrupção de qualquer monta e ou natureza. Onde, por prin-
cípio e regra geral não se permite atitudes corruptas, por menores que sejam, a 
corrupção não se instala.

Maykom Milas

             O programa "multa positiva" teve como 
objetivo principal melhorar a relação entre a 
polícia e a comunidade, aumentando a 
confiança e a cooperação entre as duas partes
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Thiago Vinicius Pinheiro da Silva
Secretário Adjunto de Administração Sistêmica da Secretaria
de Estado de Segurança Pública de Mato Grosso

Multa positiva

O sonho de ser governador 
de MT segue vivo e no 

horizonte político

SENADOR WELLINGTON FAGUNDES

COPopular: Com as eleições municipais che-
gando, alguns nomes já foram apontados, 
um dos nomes é do Chico 2000, irá apoiar?
Sen. Wellington - O próprio Chico 2000 já se 
manifestou, vamos buscar a harmonia e a cons-
trução da melhor forma de composição. Aqui 
em Cuiabá é eleição de dois turnos e a maioria 
dos partidos tenderão a lançar candidatos. Em 
uma eleição como essa sempre tem que olhar 
no horizonte maior, pois o primeiro turno é pa-
ra que cada um fale as suas ideias e faça dispu-
tas de propostas. Mas, caso não se viabilize pa-
ra estar no segundo turno tem que ter alternati-
vas de alianças. Quem quer ganhar a eleição 
tem que pensar nisso e principalmente quem 
almeja ser um bom prefeito não pode querer 
ganhar a eleição só por ganhar, massacrando o 
adversário ou xingando. Penso que temos que 
construir uma candidatura e fazer uma campa-
nha nessa linha de agregação, internamente é 
isso que vamos buscar.

COPopular: Você acredita então que o Chi-
co 2000 seja a construção perfeita, já que 
ele tem diálogo mais fácil que o Abílio, por 
exemplo?
Sen. Wellington - Olha primeira coisa, con-
versei muito com o Abílio ontem à noite. O Abí-
lio claro, ele já está maduro, é uma pessoa que 
tem mais experiência hpje e com certeza ele 
vai construir dentro do PL, até junto com o Chi-
co 2000 e todos aqueles que quiserem ver o PL 
o melhor projeto.

COPopular: Você sabe que em Cuiabá o go-
vernador é contra e o Chico 2000 é a favor 
do Emanuel Pinheiro, não fica ruim den-
tro da base aliada do Palácio Paiaguás?
Sen. Wellington - Não, de forma alguma. Ve-
ja, a eleição do ano que vem é municipal e vai 
discutir os próximos 4 anos nos municípios. 
Então nós não vamos ficar olhando para trás. 
Temos que olhar para frente, ver como pode-
mos construir a cidade do futuro, a administra-
ção atual tem que cumprir o seu papel, a próxi-
ma tem que dizer para a população o que pode-
rá fazer para a eles.

COPopular: No União Brasil está dando 
uma briga, Botelho e Fábio Garcia, eles 
só vão decidir pelo que parece na pes-
quisa interna, o senhor pensa em fazer 
isso também?
Sen. Wellington - Anteontem eu tive uma re-
união com Fábio Garcia e Jaime Campos aon-
de discutiram Cuiabá, Várzea Grande e Ron-
donópolis, esse é o papel das lideranças, te-
mos que conversar para convergir no melhor 
projeto para Mato Grosso. Aliás, ajudar o go-

também da mesma forma. A Rosana é uma lide-
rança da região norte, uma mulher competen-
te, tenho a certeza que é importante se ela tam-
bém assumir, e então vamos ter três senadores 
aqui reforçando esse trabalho, três pessoas 
com essa força, e ainda mais os outros dois se-
nadores.

COPopular: A ideia é, por exemplo, o Mau-
ro Carvalho indo para o Senado, o Fábio 
assumir a casa civil?
Sen. Wellington - Eu vi essa especulação. 
Mas, é o governador que define. O governador 
nunca tratou comigo sobre isso. Agora é claro, 
se o Mauro assumir terá que ter um substituto, 
nem que seja interino. Porém, essa equação po-
lítica administrativa já é da esfera de compe-
tência do governador.
COPopular: O senhor disse anteriormente 
que conta com o apoio do Mauro Mendes, 
aliás, está na base sustentação do gover-
nador e dá apoio a ele, o senhor vai que-
rer também que em 2026 ele o apoie?
Sen. Wellington - 2026 é outra história, não 
existe compromisso do Mauro de ter que ser es-
se ou aquele candidato, pelo menos é isso que 
ele me disse. Então a candidatura de 2026 pas-
sa primeiro pelas eleições municipais que são 
extremamente importantes para que forme-
mos a posição de 2026. Mas está claro que que-
remos estar juntos também para fazer o suces-
sor do Mauro Mendes.

COPopular: O senhor pensa em sentar na 
cadeira do governador a partir de 2027?
Sen. Wellington - Sim. Sonho com isso e 
qual cidadão não gostaria de ser governador 
do seu estado? Nasci aqui no Mato Grosso, te-
nho orgulho de ser mato-grossense e ainda 
sou filho de um retirante, então as pessoas 
que vieram para cá, todo mundo que nasceu 
que vive aqui, tenho certeza que teriam toda 
a felicidade do mundo de poder ter um cargo 
tão importante como esse.

COPopular: Já tem pronta uma caneta pa-
ra assinar a posse de governador?
Sen. Wellington - Olha estou há tanto tempo 
com mandato que me sinto pronto para esse 
desafio, sim. O legislativo é um papel e execu-
tivo é outro, há muita diferença, você como 
executivo, você realiza, já o legislador, ele aju-
da, ele legisla e fiscaliza, mas, os dois se com-
plementam. Executar projetos, administrar pes-
soas e recursos sempre fez parte da minha vi-
da, sou um profissional, um empresário e se eu 
puder ser governador, e serei se Deus quiser, 
farei como sempre fiz, dando meu melhor para 
servir o povo do meu Mato Grosso.

2026 é outra 
história, não existe 
compromisso do 

Mauro de ter que ser 
esse ou aquele 
candidato, pelo 

menos é isso que ele 
me disse. Então a 

candidatura de 2026 
passa primeiro 
pelas eleições 

municipais 

O ruim é o partido que não 
tem gente para disputar

vernador, porque a eleição municipal não po-
de ser um desagregador do estado. Apoia-
mos o governo Mauro e os partidos que estão 
na base de sustentação do Mauro terão que 
ter essa responsabilidade. O próprio gover-
nador também terá que ter esse compromis-
so, a divisão e as disputas locais são saudáve-
is, agora não deve ser algo que vá atrapalhar 
o estado. Então tenho certeza que nós que es-
tamos na base de sustentação do Mauro, to-
dos os partido e a até alguns outros que quei-
ram vir terão que agir dessa forma.

COPopular: O senhor chegou a discutir o 
seu afastamento para abrir vaga para o 
Fábio Garcia na casa civil, quando irá se 
afastar para o Mauro Carvalho assumir 
ao senado?
Sen. Wellington - Calma, não tem nada a ver 
uma coisa com outra. com os meus suplentes 
são o Mauro e a Rosana Martinelli e eu gostaria 
que os dois tivessem oportunidade de serem 
senadores. Com isso potencializaríamos muito 
mais nosso trabalho. Se eu pudesse, se o Mau-
ro quisesse, eu teria tirado licença no segundo 
dia, se ele quiser, amanhã ele pode assumir, es-
tou pronto, porque creio que o Mauro com sua 
experiência como secretário da casa civil, es-
tando lá em Brasília alguns meses, eles vão ter 
uma força muito maior de conhecimento polí-
tico, de trânsito em Brasília, e depois a Rosana 
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Ex-chefe de gabinete da vereadora Edna Sampaio fez 
denúncia falsa de “rachadinha” por desejo de vingança

“FOGO AMIGO”

Desejo de vingança levou Laura 
Natasha Gomes a inventar 
história sobre “rachadinha” 
com Verba Idenizatória

A ex-chefe de gabinete da vereadora Edna 
Sampaio (PT), Laura Natasha Oliveira Abreu, 
manipulou e distorceu informações sobre a 
destinação da Verba Indenizatória (V.I.) que re-
cebia para fazer parecer que a parlamentar esta-
ria se apropriando dos recursos para seu usu-
fruto e enriquecimento pessoal. É o que de-
monstrou de forma cabal Edna Sampaio ao vir 
a público se defender da acusação de que teria 
promovido uma espécie de “rachadinha” na 
gestão das verbas destinadas ao custeio das ati-
vidades do seu mandato e do seu gabinete.

O falso escândalo, que movimentou a sema-
na no cenário político de Cuiabá, foi desenca-
deado por uma matéria de viés parcial publica-
da pelo site RD News, de Cuiabá. O site repro-
duziu prints descotextualizados de conversas 
entre Laura e o coordenador do mandato cole-
tivo da vereadora petista, Willian Sampaio, ma-
rido da parlamentar. Em uma postura antijor-
nalística e antiética, o site sequer procurou a ve-
readora para confrontá-la com a “denúncia” e 
as alegadas “provas” e ela pudesse responder 
sobre as acusações da ex-chefe de gabinete an-
tes da “reportagem” ser publicada.

Com a repercussão da falsa notícia, a vereadora 
prontamente se dispôs a esclarecer os fatos. Edna Sam-
paio gravou um vídeo em que desmonta a versão de 
Laura Natasha e deixa claro que nunca houve qualquer 
ilegalidade de sua parte na gestão das verbas das V.Is.

No vídeo, a vereadora explicou que as trans-
ferências de recursos da V.I. recebida por Laura 
Natasha foram feitas para uma conta conjunta da 
parlamentar com a própria ex-chefe de gabinete, 
conta esta, destinada exclusivamente para tran-
sações que envolvem pagamentos das despesas 
do gabinete e das suas atividades políticas ine-
rentes ao exercício do mandato.

Edna Sampaio esclareceu  que a aplicação 
da verba é regida pela lei n.° 6.902/2023, que 
dispõe sobre o pagamento de verba indeniza-
tória aos ocupantes de cargos em comissão do 
poder legislativo municipal e dá outras provi-
dências. A V.I. Se destina para "atendimento de 
demandas nas comunidades, supervisão dos 
trabalhos dos assessores externo, visitas às se-

Vereadora Edna Sampaio desmontou acusação falsa de “rachadinha” feita por ex-chefe de gabinete: “haverá 
consequências jurídicas para quem usou de má-fé nessa história”

Laura Natasha oliveira Abreu: denuncia falsa e vazamento 
de prints de conversas descontextualizada seria vingança 
por demissão do gabinete da vereadora petista

mento de salário do vereador ou da sua chefia de gabi-
nete, portanto, não nos pertence. São recursos destina-
dos exclusivamente para o custeio das atividades par-
lamentar e do gabinete, não são parte do vencimento 
pessoal de quem recebe como tentam fazer parecer 
nessas matérias infamantes e espúrias. Nunca houve 
apropriação de recursos da nossa parte, desvio de fina-
lidade ou algo que possa sequer se assemelhar à 'ra-
chadinha'. Insinuar que fomos desonesta, que nos 
apropriamos de dinheiro público como fizeram é cri-
me, é fake news, mentira deslavada e uma grande deso-
nestida”, explicou a vereadora.

Ainda segundo a vereadora, a 'denúncia' tem 
todas as características de uma retaliação da ex-
chefe de gabinete por ter sido exonerada da fun-
ção e armação orquestrada para desacreditar o 
seu mandato. “Infelizmente, a Laura está se dei-
xando usar por gente inescrupulosa, por quem 
quer nos atingir e desacreditar politicamente e re-
velando toda a sua mágoa e inconformismo, mes-
mo depois de todo o esforço que fizemos para 
protegê-la, preservá-la e garantir que sua saída da 
nossa equipe se desse de forma traquila e satisfa-
tória para todos. Agora, o que não admitimos é a 
quebra de confiança e não vamos aceitar a menti-
ra e a falsidade.  Haverá consequências jurídicas 
para quem usou de má-fé nessa história para ata-
car minha honra, minha moral e descrebilizar nos-
so trabalho político”, afirmou a parlamentar.

cretarias e órgãos da administração para averi-
guação do andamento das demandas e checa-
gem in loco do cumprimento das indicações”, 
entre outras atividades, as quais desempenha-
das por diferentes membros da equipe.

A forma como a matéria do RD News apresen-
tou a situação e,posteriormente foi replicada por 
outros veículos de imprensa, fez parecer que Edna 
Sampaio estaria se apropriando de recursos que se-
riam parte da remuneração de Laura Natasha para 
si mesma, o que não é verdade. As V.I. não tem ca-
ráter de salário e legalmente não não podem ser 
usados para proveito próprio e particular.

“As transferências foram mero procedimen-
to administrativo. Tanto eu, enquanto verea-
dora, quanto a minha chefe de gabinete, rece-
bemos as respectivas V.Is em nossas contas-
salário e transferimos os valores para uma con-
ta conjunta única que utilizamos para pagar as 
despesas operacionais e as atividades do pró-
prio gabinete, simples,legal e transparente as-
sim.”, explicou a vereadora.

“Optamos por este procedimento para não mistu-
rar despesas e recursos pessoais com as verbas destina-
das exclusivamente ao custeio das atividades e ações 
do nosso mandato. Sempre fomos transparentes e pres-
tamos contas mensalmente de todos os gastos do man-
dato cobertos pelas verbas das VIs. Que aliás, deve ficar 
bem claro, estas Verbas Idenizatórias não são comple-

A vereadora disse ainda estar tranquila e pre-
parada para rechaçar os ataques que sofre fre-
quentemente por ser mulher, negra e de esquer-
da. A parlamentar também desmentiu a informa-
ção de que haveria uma investigação junto ao Mi-
nistério Público Estadual sobre o caso e apresen-
tou uma certidão negativa emitida pelo órgão.

O próximo passo será denunciar o dono 
do site RDNews, Romilson Dourado, autor da 
matéria, à justiça pelos crimes de injúria, calú-
nia e difamação em concurso de crime com o 
delito de violência política de gênero, previs-
to no art. 326-B do Código Eleitoral. O empre-
sário e jornalista pode pegar até 3 anos de pri-
são caso seja condenado.

OUTRO LADO
A ex-chefe de gabinete da vereadora Edna Sam-

paio negou que tenha “vazado” para o site RDNews 
prints e recibos de transferência de recursos que seri-
am V.I.s. Segundo Laura Natasha, ela teria repassado 
tais informações a uma amiga para esclarece-la so-
bre dúvidas que tinha sobre seu salário e indeniza-
ção recebida na época de sua exoneração.

A explicação de Laura Natasha confirma que 
ela foi a fonte primária das informações utiliza-
das pelo proprietário do site RDNews, jornalista 
Romilson Dourado para produzir a matéria da fal-
sa denúncia contra a vereadora Edna Sampaio.

F
o

to
: 
A

rq
u

iv
o

 P
e

ss
o

a
l/R

e
d

e
s 

S
o

ci
a

is

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

Investimentos de R$1,6 bi fará da BR-163 em MT 
uma das mais modernas e seguras rodovias do Brasil

 FIM DA “RODOVIA DA MORTE”

Governador Mauro 
Mendes (UB) assinou a 
estadualização da 
concessionária Rota do 
Oeste que passou ao 
controle da estatal MT 
Participações (MT-PAR) e 
autorizou cinco frentes de 
obras na estrada

Com investimentos previstos de R$ 1,6 bilhão 
nos próximos dois anos, o governador Mauro 
Mendes (UB) promete fazer da BR-163 em Mato 
Grosso, uma das mais modernas e seguras rodo-
vias do Brasil. O governador mato-grossense as-
sinou na quinta-feira, 04, em Brasília, a aquisição 
do controle acionário da concessionária Rota do 
Oeste e já na sexta, 05, expediu cinco ordens de 
serviço para o início de obras de melhoria e du-
plicação de trechos da rodovia.

Principal corredor de escoamento da pro-
dução agropecuária e industrial do estado, a 
BR-163 é conhecida por ser uma rodovia pre-
cária em infraestrutura e perigosa por ter pista 
simples em mais de 600 km dentro do território 
mato-grossense. Mendes destacou que a BR-
163 tem importância capital para todos os cida-
dãos mato-grossenses, uma vez que mesmo 
quem não trafega na rodovia, consome produ-
tos que são transportados por ela. O governa-
dor considerou a aquisição da Rota do Oeste 
uma conquista.

“Estou feliz por chegar ao final de uma traje-
tória que parecia impossível, tantos eram os pro-
blemas que precisavam ser resolvidos. Foram 
tantas reuniões realizadas que conduziram a es-
sa solução, que hoje é reconhecida pelo merca-
do como importante, inovadora e exitosa. Ago-
ra, queremos ver rapidamente máquinas traba-
lhando na estrada”, afirmou Mauro.

As ordens de serviço assinadas pelo gover-
nador correspondem às obras a de requalifica-
ção da rodovia nos trechos que correspondem 
a Rodovia dos Imigrantes, no contorno sul de 
Cuiabá e Várzea Grande; a ligação entre o Tre-
vo do Lagarto e a cidade de Jangada; do entro-
camento da MT- 240 em Jangada até Rosário 
Oeste; da saída de Nova Mutum à cidade de Lu-
cas do Rio Verde e o quinto lote de obras cor-
responde a ligação de Luca à Sinop.

O empresário, ex-prefeito e ex-suplente de 
senador Cidinho Santos foi indicado para presi-
dir o Conselho de Administração da Nova Rota 
do Oeste (NRO).  Santos afirmou que a conces-
sionária sob controle do estado terá ainda outras 
frentes importantes de trabalho para modernizar 
e tornar seguro o tráfego na BR-163 tanto para os 
veículos de carga quanto os de passeio e passa-
geiros. “Entre as nossas prioridades, está a recu-
peração dos pontos de estrangulamento ou defi-
cientes no trecho entre Jaciara e Rondonópolis e 
a conclusão da licitação para a duplicação entre 
o Posto Gil e Nova Mutum. Em breve, vamos lici-

Governador Mauro Mendes (UB): estadualizar a BR-163 vai colocar Mato Grosso como exemplo e na vanguarda dos 
estados brasileiros em qualidade e eficiência da gestão pública

Praça de Pedágio na BR-163 em 
Mato Grosso: Nas mãos da 
iniciativa privada, a rodovia se 
tornou anda mais perigosa e os 
pedágios oneraram o bolso da 
população sem a devida 
contrapartida

Agora sob controle do estado, rodovia deve receber 
melhorias significativas com a duplicação imediata dos 
trechos mais perigosos como a Rodovia dos Imigrantes, 
Posto Gil/Nova Mutum e Lucas do Rio Verde/Sinop

ção, inédita no setor, foi con-
siderada pelo presidente Lu-
la como um “gesto de gran-
de coragem” do governador 
Mauro Mendes por chamar 
para si a responsabilidade 
de realizar as obras que a ini-
ciativa privada não deu con-
ta de fazer.   

 
REPERCUSSÃO POSITIVA
Para o vice-governador Otaviano Pivetta, 

que é de Lucas do Rio Verde, a decisão do gover-
nador Mauro Mendes em assumir para o estado 
a gestão da BR-163 reflete a estatura dos grandes 
homens públicos, que sabem se colocar no lugar 
do cidadão que paga imposto e que está cansa-
do de ser enganado com promessas que não se 
realizam. “Hoje é um dos dias mais emocionan-
tes e importantes da minha vida. Sinto orgulho 
de participar dessa brilhante equipe, que toma 
para si os problemas da sociedade mato-
grossense”, afirmou Pivetta.

Já o deputado estadual Dilmar Dal Bosco, que 
é de Sinop, outra importante cidade situada às mar-
gens de BR-163, destacou que semanalmente pas-
sa pela rodovia, enfrentando seus problemas e ris-
cos que tantas vidas tem ceifado. “Estamos viven-
do um momento que vai ficar na história, porque é 
um sonho da nossa região. Isso é algo que vai ficar 
no currículo de todos que participaram desse pro-
cesso”, disse o parlamentar.

O prefeito de Nova Mutum, Leandro Félix salien-
tou que a população do município sente diariamen-
te os problemas da falta de duplicação da BR-163 e 
chora lamenta as centenas de vidas que se perdem 
na rodovia desde que ela se transformou na grande 

tar também outros trechos a serem duplicados”, 
afirmou o presidente do conselho de administra-
ção da NRO.

FRACASSO DA INICIATIVA PRIVADA
Ao assumir o controle acionário da Rota do 

Oeste, subsidiária do Grupo Odebrecht, o Go-
verno do Estado de Mato Grosso decreta de 
vez o fracasso da iniciativa privada como ope-
radora da rodovia.   Sob administração privada 
desde 2013, dos 855 km de extensão da rodo-
via no estado, os 453 km de responsabilidade 
da Rota do Oeste já deveriam ter sido duplica-
dos até 2019 conforme o previa o contrato de 
concessão. No entanto, passados 10 anos de ex-
ploração da rodovia pelo Grupo Odebrecht, 
com cobrança de pedágio em nove praças es-
palhadas ao logo de toda a rodovia até a divisa 
do Pará, apenas 27% do pactuado foi cumpri-
do quanto a duplicação, ou meros 117,6 km. 
Os outros 328 km seguem aguardando que as 
obras prometidas saiam do papel.

Para assumir o comando da Rota do Oeste, o 
estado negociou as dívidas da empresa de mais 
de R$900 milhões com sete bancos públicos e pri-
vados, obtendo um desconto de aproximada-
mente R$450 milhões com o saldo tendo sido 
quitado à vista com recursos do estado. A opera-

via de ligação do nortão de Mato Grosso com as de-
mais regiões do país. “Praticamente todos os dias nos-
sa cidade recebe pessoas acidentadas na BR-163. 
Aproximadamente 25% dos atendimentos realiza-
dos na saúde são de acidentados na rodovia. Isso vai 
além de um problema econômico. A política séria, 
quando se quer realmente fazer as coisas funciona-
rem, consegue salvar vidas e entregar resultados co-
mo este que o governador Mauro Mendes está en-
tregando para Mato Grosso e para o Brasil”, afirmou.

Na avaliação do deputado federal Fábio 
Garcia, a atuação do governador Mauro Men-
des no caso da estadualização da BR-163 esta-
belece Mato Grosso como um exemplo de ad-
ministração pública. “É possível fazer as coisas 
de forma diferente, para enfrentar os velhos 
problemas e atender quem mais precisa, que é 
a população que sofre com a ausência do po-
der público”, frisou o parlamentar.

DUPLICAÇÃO
O secretário de Estado de Fazenda, Rogério 

Gallo, apresentou mais detalhes sobre a ação 
do Governo do Estado. Segundo ele, o Gover-
no não tem o interesse de transformar a BR-163 
em um negócio que tenha lucro, por isso será 
mantido o patamar tarifário e realizados os in-
vestimentos previstos no Plano de Exploração 
Rodoviário.

“O governo entrou nessa situação pelo inte-
resse público de resolver esse problema”, afir-
mou Gallo, “o objetivo é fazer todas as obras 
necessárias em até oito anos”, pontuou. O se-
cretário ainda destacou a maturidade instituci-
onal de todos os envolvidos que permitiram es-
se acordo de grande complexidade.

O novo presidente da concessionária, enge-
nheiro Luciano Uchoa, afirmou que o aporte do 
governo permitiu a retomada das obras. Ele 
anunciou um plano de ataque de três anos, in-
cluindo conectar toda a rodovia com fibra ótica, 
o que vai permitir um monitoramento em tempo 
real e um melhor atendimento aos usuários.

Segundo o deputado estadual Wilson Santos, 
“o que o Mauro Mendes está fazendo é inovação. E 
o Brasil precisa disso: inovação”. Para o senador 
Jayme Campos, hoje é um dia de glória para a re-
gião. Ele lembrou que o Governo assumiu outros 
problemas que eram federais, como a BR-174 e rea-
liza investimentos em todo o Estado. “Eu nunca vi, 
em quase 72 anos de idade, um Governo do Esta-
do assumir uma obra de Governo Federal. Isso 
aqui serve de referência para o Brasil, para os ou-
tros Estados da Federação”, disse.
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Prefeito sanciona lei que cria o programa 
“IPTU Premiado” em Chapada dos Guimarães 

ESTÍMULO

A Prefeitura de Chapada dos 
Guimarães vai lançar o progra-
ma “IPTU Premiado”, com intui-
to de promover anualmente uma 
campanha de estímulo à arrecadação 
do Imposto Sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) e Ta-
xa de Coleta de Lixo Domiciliar. O ob-
jetivo é de diminuir a inadimplência 
do imposto e privilegiar os contribu-
intes que pagam seus impostos den-
tro do prazo de vencimento do aludi-
do tributo.

A medida consta na Lei Nº. 
1.981/2023, aprovada pela Câma-
ra Municipal e sancionada pelo 
prefeito Osmar Froner.

A lei autoriza o Poder Execu-
tivo destinar 10% dos valores ar-
recadados com os tributos cita-
dos para custeio do programa e 
aquisição dos prêmios a serem sorte-
ados aos contribuintes.

Os prêmios sorteados serão 
custeados pelo erário munici-
pal; setor privado, mediante doa-
ção; ou de outros órgãos ou esfe-
ras da Administração Pública, medi-
ante convênio.

O sorteio ocorrerá anualmen-
te, em data, local e condições de-

Prefeito Osmar Froner sanciona a Lei Nº. 
1.981/2023, aprovada pela Câmara Municipal
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finidas pelo Poder Executivo, 
mediante Decreto.

Os participantes do progra-
ma serão premiados com base 
nas informações e dados do (s) 
imóvel (is) constante no Cadas-
tro Imobiliário da Secretaria de Pla-
nejamento e Orçamento.

Participarão do sorteio, úni-
ca e exclusivamente, os proprie-
tários ou possuidores de imóvel 
a qualquer título que comprova-
rem a quitação total dos IPTU´s seja 
em cota única ou em parcelas, até a 
data de vencimento fixado.

Consta na lei que será excluí-
do do sorteio o contribuinte que 
estiver isento ou imune do paga-
mento do IPTU; ou os proprietári-
os de imóveis cuja cobrança do IPTU 
estiver em pendência judicial ou ad-
ministrativa relativas aos exercícios 
anteriores.

Também não poderão partici-
par dos sorteios, o prefeito e o vi-
ce-prefeito; vereadores; e secre-
tários municipais.

Emanuel Pinheiro afirma que interventores mentem ao usarem 
ações planejadas da sua gestão como se fosse mérito próprio

GRAÇA COM CHAPÉU ALHEIO

Em nota divulgada na 
sexta-feira, a 
Prefeitura de Cuiabá 
revelou que, na 
verdade, as ações 
divulgadas pelos 
interventores são 
resultado de medidas 
planejadas antes da 
intervenção

O prefeito de Cuiabá, Eanuel Pinhe-
iro (MDB), disse que os interventores da 
saúde estão “fazendo graça com chapéu 
alheio” ao divulgarem ações que não 
planejaram. Segundo Pinheiro, os avan-
ços anunciados pelo Gabinete de Inter-
venção nos últimos dias, na verdade, 
são resultado de medidas planejadas 
por sua administração que haviam sido 
paralisadas pela sucessão de operações 
e tentativa de intervenção na Secretaria 
Municipal de Saúde.

Em uma nota divulgada na sexta-
feira, 05, a Prefeitura de Cuiabá contra-
pôs as informações que o gabinete de in-
tervenção está divulgando para a popu-
lação, anunciando supostas melhorias 
no sistema obtidas por eles. A nota afir-
ma que os inteventores do estado estão 
aproveitando de todo um planejamento 
da Secretaria Municipal de Saúde - SMS, 
que já estava sendo executado e ou que 
havia sido interrompido pelas opera-
ções do Ministério Púbico e tentativa de 
intervenção e que agora o Gabinete de 
Intervenção deu seguimento. A nota 
aponta ainda que foram divulgadas in-
formações falsas para enganar a opi-
nião pública.

Entre os exemplos citados de tenta-
tiva de apropriação de mérito de ações 
planejadas antes da intervenção estão o 
suposto aumento na vacinação no mês 
de abril, que o gabinete atribuiu ao su-
cesso de suas ações. “Primeiramente, 

Segundo Pinheiro, os avanços anunciados pelo Gabinete de Intervenção nos últimos dias, na 
verdade, são resultado de medidas planejadas por sua administração que haviam sido paralisadas 
pela sucessão de operações e tentativa de intervenção na Secretaria Municipal de Saúde

CIB, essa situação melhorou um pouco 
e o Município fez o projeto para creden-
ciar mais 8 unidades pelo Estado. Em de-
zembro de 2022, aconteceu uma reu-
nião do Conselho Municipal de Saúde 
na sede da Secretaria de Saúde, onde a 
então coordenadora de saúde bucal fez 
a defesa do projeto de credenciamento 
pelo Estado. Agora, com a intervenção 
no comando da saúde municipal, os 
credenciamentos estaduais estão sen-
do aprovados rapidamente. Tudo es-
tá registrado nas atas de reunião do 
Conselho. Essa é a verdade. Não há 
mérito algum da intervenção, exceto, 
o Estado cumprir sua obrigação e 
aprovar o credenciamento, já que o 
município atende todos os critérios 
para tal desde o protocolo dos pro-
cessos”, argumentou o prefeito.

O prefeito de Cuiabá também disse 
que não é mérito da intervenção a con-
tratação de médicos. “Todo o procedi-
mento para as contratações já haviam si-
do feitos e amplamente divulgados pela 
SMSC. Foi a nossa administração quem 
realizou o processo seletivo. Em 15 de 
março a homologação e convocação 
dos médicos foi publicada na Gazeta 

não especificaram qual vacinação au-
mentou, visto que existem vários tipos 
de vacinas na rede pública. Especifica-
mente no mês de abril, a vacinação com 
a bivalente (contra o coronavírus) foi li-
berada para toda a população, bem co-
mo começou a campanha de vacinação 
contra a Influenza. Apenas estes dois fa-
tores já causariam um aumento na vaci-
nação naturalmente, portanto, sem mé-
rito algum da intervenção”, pontuou 
o prefeito cuiabano.

Um exemplo de informação falsa do 
gabinete de intervenção, conforme o 
prefeito, é a notícia de que as 57 unida-
des básicas de saúde que possuem den-
tistas, não têm recursos federais e esta-
duais para o atendimento em saúde bu-
cal. Segundo o prefeito, essa informa-
ção é falsa, pois cerca de 80% das unida-
des que fazem atendimento odontoló-
gico já tem credenciamento pelo Go-
verno Federal.

“Poucas unidades eram credencia-
das pelo Estado, porque os gestores esta-
duais sempre colocaram muitos empe-
cilhos, muitas exigências para o creden-
ciamento. Com a mudança da presidên-
cia da Comissão Intergestores Bipartite - 

Municipal e no dia seguinte começou a 
intervenção estadual. Os médicos que a 
intervenção alocou nas UBS são os mes-
mos que passaram no seletivo realizado 
pela SMS”, revelou o prefeito desmon-
tando a farsa dos interventores.

Sobre a paralisação das cirurgias ele-
tivas no antigo PS, Pinheiro explicou 
que foram suspensas na metade de de-
zembro de 2022 para uma reforma na 
Central de Material e Esterilização. A re-
tomada das cirurgias estava prevista pa-
ra 09 de janeiro de 2023. No entanto, a in-
tervenção do Governo do Estado na ad-
ministração da Saúde Pública desestru-
turou completamente o planejamento 
do hospital. As obras da CME foram pa-
ralisadas e vários servidores foram demi-
tidos, prejudicando o planejamento e 
mapeamento das cirurgias. Devido a is-
so, 30 leitos destinados ao atendimento 
pré e pós-cirúrgico ficaram ociosos. 
“Ora, eles criaram as dificuldades e 
agora querem vender facilidades, 
anunciando que estão fazendo algo 
que eles mesmos impediram que nós 
fizessemos. É muita cara de pau”, rea-
giu Pinheiro.

O prefeito também explicou que a re-
tomada da operação dos equipamentos 
de Raio X nas UPAs é resultado da resolu-
ção de um problema jurídico encaminha-
do pela sua administração e não pelos in-
terventores. “A empresa que era respon-
sável pelos Raio X realizou os serviços até 
outubro de 2022. A SMS fez uma licitação 
para contratação de outra empresa de ra-
io X para as UPAs, mas a empresa que per-
deu entrou com recurso e a licitação foi 
suspensa por liminar da justiça. Até que a 
situação fosse resolvida e a licitação ho-
mologada, a SMS colocou uma empresa 
por dispensa de licitação em uma só uni-
dade para não parar o serviço. O que 
os interventores fizeram? Dispensaram 
licitação e contrataram a ampliação do 
serviço desconsiderando que existe 
um processo de licitação em anda-
mento. Assim e fácil. Quando fazemos 
dispensa de licitação, estamos erra-
dos,mas eles podem fazer que está tu-
do bem”, criticou o prefeito.  

Sobre as UTIs no Hospital Municipal 
de Cuiabá – HMC, Emanuel Pinheiro es-
clareceu que 10 UTI pediátricas estavam 
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ra atendimento de crianças do município 
de Cuiabá e do interior. Durante a primei-
ra intervenção, em 03 de janeiro, as UTIs 
foram fechadas. “A interrupção dos servi-
ços aconteceu devido à falta de paga-
mento por parte do co-interventor, que se 
comprometeu com a empresa em reali-
zar o pagamento no dia 3 de janeiro, po-
rém o acordo não foi cumprido. Impor-
tante ressaltar que a intervenção reabriu 
os leitos de UTI pediátricos por meio de 
dispensa de licitação com uma empre-
sa que não tem capital social suficiente 
para manter o serviço e que não tem 
nem sede”, denunciou o chefe do exe-
cutivo municipal da capital.

O prefeito também colocou em dúvi-
da a informação divulgada pelos inter-
ventores de que fizeram R$15 milhões 
em aquisição de medicamentos e insu-
mos que já estariam nas unidades de sa-
úde do município. “É impossível que 
em 45 dias eles tenham feito licitação, or-
dem de compra e consiga receber estes 
produtos e distribuí-los em todas as uni-
dades. A verdade é que estão usando as 
compras que nós fizemos para se pro-
moverem. Antes da intervenção, a Pre-
feitura já havia feito uma aquisição de 
cerca de R$ 1,7 milhão, por meio do 
Consórcio Intermunicipal de Saúde do 
Vale do Rio Cuiabá (CISVARC) além de 
já ter emitido ordem de compra de 
mais R$ 2,3 milhões em medicamen-
to e insumos. Antes da intervenção 
ser decretada, os medicamentos já ha-
viam começado a chegar por isso as 
unidades estão abastecidas”, disse 
Emanuel Pinheiro.

Sobre o pagamento da folha de pes-
soal dos benefícios trabalhistas foi possí-
vel devido a uma solução construída com 
a Prefeitura de Cuiabá e o Tribunal de 
Contas do Estado – TCE, que determinou 
que o Estado antecipe valores do ICMS e 
IPVA devidos ao Município, sob pena de 
bloqueio nas contas estaduais. “Em sínte-
se, absolutamente tudo o que o gabinete 
de intervenção diz ter realizado, nada ma-
is foi do que dar continuidade a todas as 
ações que a Secretaria Municipal já estava 
fazendo, seguindo o plano de ação ela-
borado em janeiro de 2023 pela sua equi-
pe técnica”, finalizou Pinheiro.
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Ex-chefe de gabinete da vereadora Edna Sampaio fez 
denúncia falsa de “rachadinha” por desejo de vingança

“FOGO AMIGO”

Desejo de vingança levou Laura 
Natasha Gomes a inventar 
história sobre “rachadinha” 
com Verba Idenizatória

A ex-chefe de gabinete da vereadora Edna 
Sampaio (PT), Laura Natasha Oliveira Abreu, 
manipulou e distorceu informações sobre a 
destinação da Verba Indenizatória (V.I.) que re-
cebia para fazer parecer que a parlamentar esta-
ria se apropriando dos recursos para seu usu-
fruto e enriquecimento pessoal. É o que de-
monstrou de forma cabal Edna Sampaio ao vir 
a público se defender da acusação de que teria 
promovido uma espécie de “rachadinha” na 
gestão das verbas destinadas ao custeio das ati-
vidades do seu mandato e do seu gabinete.

O falso escândalo, que movimentou a sema-
na no cenário político de Cuiabá, foi desenca-
deado por uma matéria de viés parcial publica-
da pelo site RD News, de Cuiabá. O site repro-
duziu prints descotextualizados de conversas 
entre Laura e o coordenador do mandato cole-
tivo da vereadora petista, Willian Sampaio, ma-
rido da parlamentar. Em uma postura antijor-
nalística e antiética, o site sequer procurou a ve-
readora para confrontá-la com a “denúncia” e 
as alegadas “provas” e ela pudesse responder 
sobre as acusações da ex-chefe de gabinete an-
tes da “reportagem” ser publicada.

Com a repercussão da falsa notícia, a vereadora 
prontamente se dispôs a esclarecer os fatos. Edna Sam-
paio gravou um vídeo em que desmonta a versão de 
Laura Natasha e deixa claro que nunca houve qualquer 
ilegalidade de sua parte na gestão das verbas das V.Is.

No vídeo, a vereadora explicou que as trans-
ferências de recursos da V.I. recebida por Laura 
Natasha foram feitas para uma conta conjunta da 
parlamentar com a própria ex-chefe de gabinete, 
conta esta, destinada exclusivamente para tran-
sações que envolvem pagamentos das despesas 
do gabinete e das suas atividades políticas ine-
rentes ao exercício do mandato.

Edna Sampaio esclareceu  que a aplicação 
da verba é regida pela lei n.° 6.902/2023, que 
dispõe sobre o pagamento de verba indeniza-
tória aos ocupantes de cargos em comissão do 
poder legislativo municipal e dá outras provi-
dências. A V.I. Se destina para "atendimento de 
demandas nas comunidades, supervisão dos 
trabalhos dos assessores externo, visitas às se-

Vereadora Edna Sampaio desmontou acusação falsa de “rachadinha” feita por ex-chefe de gabinete: “haverá 
consequências jurídicas para quem usou de má-fé nessa história”

Laura Natasha oliveira Abreu: denuncia falsa e vazamento 
de prints de conversas descontextualizada seria vingança 
por demissão do gabinete da vereadora petista

mento de salário do vereador ou da sua chefia de gabi-
nete, portanto, não nos pertence. São recursos destina-
dos exclusivamente para o custeio das atividades par-
lamentar e do gabinete, não são parte do vencimento 
pessoal de quem recebe como tentam fazer parecer 
nessas matérias infamantes e espúrias. Nunca houve 
apropriação de recursos da nossa parte, desvio de fina-
lidade ou algo que possa sequer se assemelhar à 'ra-
chadinha'. Insinuar que fomos desonesta, que nos 
apropriamos de dinheiro público como fizeram é cri-
me, é fake news, mentira deslavada e uma grande deso-
nestida”, explicou a vereadora.

Ainda segundo a vereadora, a 'denúncia' tem 
todas as características de uma retaliação da ex-
chefe de gabinete por ter sido exonerada da fun-
ção e armação orquestrada para desacreditar o 
seu mandato. “Infelizmente, a Laura está se dei-
xando usar por gente inescrupulosa, por quem 
quer nos atingir e desacreditar politicamente e re-
velando toda a sua mágoa e inconformismo, mes-
mo depois de todo o esforço que fizemos para 
protegê-la, preservá-la e garantir que sua saída da 
nossa equipe se desse de forma traquila e satisfa-
tória para todos. Agora, o que não admitimos é a 
quebra de confiança e não vamos aceitar a menti-
ra e a falsidade.  Haverá consequências jurídicas 
para quem usou de má-fé nessa história para ata-
car minha honra, minha moral e descrebilizar nos-
so trabalho político”, afirmou a parlamentar.

cretarias e órgãos da administração para averi-
guação do andamento das demandas e checa-
gem in loco do cumprimento das indicações”, 
entre outras atividades, as quais desempenha-
das por diferentes membros da equipe.

A forma como a matéria do RD News apresen-
tou a situação e,posteriormente foi replicada por 
outros veículos de imprensa, fez parecer que Edna 
Sampaio estaria se apropriando de recursos que se-
riam parte da remuneração de Laura Natasha para 
si mesma, o que não é verdade. As V.I. não tem ca-
ráter de salário e legalmente não não podem ser 
usados para proveito próprio e particular.

“As transferências foram mero procedimen-
to administrativo. Tanto eu, enquanto verea-
dora, quanto a minha chefe de gabinete, rece-
bemos as respectivas V.Is em nossas contas-
salário e transferimos os valores para uma con-
ta conjunta única que utilizamos para pagar as 
despesas operacionais e as atividades do pró-
prio gabinete, simples,legal e transparente as-
sim.”, explicou a vereadora.

“Optamos por este procedimento para não mistu-
rar despesas e recursos pessoais com as verbas destina-
das exclusivamente ao custeio das atividades e ações 
do nosso mandato. Sempre fomos transparentes e pres-
tamos contas mensalmente de todos os gastos do man-
dato cobertos pelas verbas das VIs. Que aliás, deve ficar 
bem claro, estas Verbas Idenizatórias não são comple-

A vereadora disse ainda estar tranquila e pre-
parada para rechaçar os ataques que sofre fre-
quentemente por ser mulher, negra e de esquer-
da. A parlamentar também desmentiu a informa-
ção de que haveria uma investigação junto ao Mi-
nistério Público Estadual sobre o caso e apresen-
tou uma certidão negativa emitida pelo órgão.

O próximo passo será denunciar o dono 
do site RDNews, Romilson Dourado, autor da 
matéria, à justiça pelos crimes de injúria, calú-
nia e difamação em concurso de crime com o 
delito de violência política de gênero, previs-
to no art. 326-B do Código Eleitoral. O empre-
sário e jornalista pode pegar até 3 anos de pri-
são caso seja condenado.

OUTRO LADO
A ex-chefe de gabinete da vereadora Edna Sam-

paio negou que tenha “vazado” para o site RDNews 
prints e recibos de transferência de recursos que seri-
am V.I.s. Segundo Laura Natasha, ela teria repassado 
tais informações a uma amiga para esclarece-la so-
bre dúvidas que tinha sobre seu salário e indeniza-
ção recebida na época de sua exoneração.

A explicação de Laura Natasha confirma que 
ela foi a fonte primária das informações utiliza-
das pelo proprietário do site RDNews, jornalista 
Romilson Dourado para produzir a matéria da fal-
sa denúncia contra a vereadora Edna Sampaio.
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Investimentos de R$1,6 bi fará da BR-163 em MT 
uma das mais modernas e seguras rodovias do Brasil

 FIM DA “RODOVIA DA MORTE”

Governador Mauro 
Mendes (UB) assinou a 
estadualização da 
concessionária Rota do 
Oeste que passou ao 
controle da estatal MT 
Participações (MT-PAR) e 
autorizou cinco frentes de 
obras na estrada

Com investimentos previstos de R$ 1,6 bilhão 
nos próximos dois anos, o governador Mauro 
Mendes (UB) promete fazer da BR-163 em Mato 
Grosso, uma das mais modernas e seguras rodo-
vias do Brasil. O governador mato-grossense as-
sinou na quinta-feira, 04, em Brasília, a aquisição 
do controle acionário da concessionária Rota do 
Oeste e já na sexta, 05, expediu cinco ordens de 
serviço para o início de obras de melhoria e du-
plicação de trechos da rodovia.

Principal corredor de escoamento da pro-
dução agropecuária e industrial do estado, a 
BR-163 é conhecida por ser uma rodovia pre-
cária em infraestrutura e perigosa por ter pista 
simples em mais de 600 km dentro do território 
mato-grossense. Mendes destacou que a BR-
163 tem importância capital para todos os cida-
dãos mato-grossenses, uma vez que mesmo 
quem não trafega na rodovia, consome produ-
tos que são transportados por ela. O governa-
dor considerou a aquisição da Rota do Oeste 
uma conquista.

“Estou feliz por chegar ao final de uma traje-
tória que parecia impossível, tantos eram os pro-
blemas que precisavam ser resolvidos. Foram 
tantas reuniões realizadas que conduziram a es-
sa solução, que hoje é reconhecida pelo merca-
do como importante, inovadora e exitosa. Ago-
ra, queremos ver rapidamente máquinas traba-
lhando na estrada”, afirmou Mauro.

As ordens de serviço assinadas pelo gover-
nador correspondem às obras a de requalifica-
ção da rodovia nos trechos que correspondem 
a Rodovia dos Imigrantes, no contorno sul de 
Cuiabá e Várzea Grande; a ligação entre o Tre-
vo do Lagarto e a cidade de Jangada; do entro-
camento da MT- 240 em Jangada até Rosário 
Oeste; da saída de Nova Mutum à cidade de Lu-
cas do Rio Verde e o quinto lote de obras cor-
responde a ligação de Luca à Sinop.

O empresário, ex-prefeito e ex-suplente de 
senador Cidinho Santos foi indicado para presi-
dir o Conselho de Administração da Nova Rota 
do Oeste (NRO).  Santos afirmou que a conces-
sionária sob controle do estado terá ainda outras 
frentes importantes de trabalho para modernizar 
e tornar seguro o tráfego na BR-163 tanto para os 
veículos de carga quanto os de passeio e passa-
geiros. “Entre as nossas prioridades, está a recu-
peração dos pontos de estrangulamento ou defi-
cientes no trecho entre Jaciara e Rondonópolis e 
a conclusão da licitação para a duplicação entre 
o Posto Gil e Nova Mutum. Em breve, vamos lici-

Governador Mauro Mendes (UB): estadualizar a BR-163 vai colocar Mato Grosso como exemplo e na vanguarda dos 
estados brasileiros em qualidade e eficiência da gestão pública

Praça de Pedágio na BR-163 em 
Mato Grosso: Nas mãos da 
iniciativa privada, a rodovia se 
tornou anda mais perigosa e os 
pedágios oneraram o bolso da 
população sem a devida 
contrapartida

Agora sob controle do estado, rodovia deve receber 
melhorias significativas com a duplicação imediata dos 
trechos mais perigosos como a Rodovia dos Imigrantes, 
Posto Gil/Nova Mutum e Lucas do Rio Verde/Sinop

ção, inédita no setor, foi con-
siderada pelo presidente Lu-
la como um “gesto de gran-
de coragem” do governador 
Mauro Mendes por chamar 
para si a responsabilidade 
de realizar as obras que a ini-
ciativa privada não deu con-
ta de fazer.   

 
REPERCUSSÃO POSITIVA
Para o vice-governador Otaviano Pivetta, 

que é de Lucas do Rio Verde, a decisão do gover-
nador Mauro Mendes em assumir para o estado 
a gestão da BR-163 reflete a estatura dos grandes 
homens públicos, que sabem se colocar no lugar 
do cidadão que paga imposto e que está cansa-
do de ser enganado com promessas que não se 
realizam. “Hoje é um dos dias mais emocionan-
tes e importantes da minha vida. Sinto orgulho 
de participar dessa brilhante equipe, que toma 
para si os problemas da sociedade mato-
grossense”, afirmou Pivetta.

Já o deputado estadual Dilmar Dal Bosco, que 
é de Sinop, outra importante cidade situada às mar-
gens de BR-163, destacou que semanalmente pas-
sa pela rodovia, enfrentando seus problemas e ris-
cos que tantas vidas tem ceifado. “Estamos viven-
do um momento que vai ficar na história, porque é 
um sonho da nossa região. Isso é algo que vai ficar 
no currículo de todos que participaram desse pro-
cesso”, disse o parlamentar.

O prefeito de Nova Mutum, Leandro Félix salien-
tou que a população do município sente diariamen-
te os problemas da falta de duplicação da BR-163 e 
chora lamenta as centenas de vidas que se perdem 
na rodovia desde que ela se transformou na grande 

tar também outros trechos a serem duplicados”, 
afirmou o presidente do conselho de administra-
ção da NRO.

FRACASSO DA INICIATIVA PRIVADA
Ao assumir o controle acionário da Rota do 

Oeste, subsidiária do Grupo Odebrecht, o Go-
verno do Estado de Mato Grosso decreta de 
vez o fracasso da iniciativa privada como ope-
radora da rodovia.   Sob administração privada 
desde 2013, dos 855 km de extensão da rodo-
via no estado, os 453 km de responsabilidade 
da Rota do Oeste já deveriam ter sido duplica-
dos até 2019 conforme o previa o contrato de 
concessão. No entanto, passados 10 anos de ex-
ploração da rodovia pelo Grupo Odebrecht, 
com cobrança de pedágio em nove praças es-
palhadas ao logo de toda a rodovia até a divisa 
do Pará, apenas 27% do pactuado foi cumpri-
do quanto a duplicação, ou meros 117,6 km. 
Os outros 328 km seguem aguardando que as 
obras prometidas saiam do papel.

Para assumir o comando da Rota do Oeste, o 
estado negociou as dívidas da empresa de mais 
de R$900 milhões com sete bancos públicos e pri-
vados, obtendo um desconto de aproximada-
mente R$450 milhões com o saldo tendo sido 
quitado à vista com recursos do estado. A opera-

via de ligação do nortão de Mato Grosso com as de-
mais regiões do país. “Praticamente todos os dias nos-
sa cidade recebe pessoas acidentadas na BR-163. 
Aproximadamente 25% dos atendimentos realiza-
dos na saúde são de acidentados na rodovia. Isso vai 
além de um problema econômico. A política séria, 
quando se quer realmente fazer as coisas funciona-
rem, consegue salvar vidas e entregar resultados co-
mo este que o governador Mauro Mendes está en-
tregando para Mato Grosso e para o Brasil”, afirmou.

Na avaliação do deputado federal Fábio 
Garcia, a atuação do governador Mauro Men-
des no caso da estadualização da BR-163 esta-
belece Mato Grosso como um exemplo de ad-
ministração pública. “É possível fazer as coisas 
de forma diferente, para enfrentar os velhos 
problemas e atender quem mais precisa, que é 
a população que sofre com a ausência do po-
der público”, frisou o parlamentar.

DUPLICAÇÃO
O secretário de Estado de Fazenda, Rogério 

Gallo, apresentou mais detalhes sobre a ação 
do Governo do Estado. Segundo ele, o Gover-
no não tem o interesse de transformar a BR-163 
em um negócio que tenha lucro, por isso será 
mantido o patamar tarifário e realizados os in-
vestimentos previstos no Plano de Exploração 
Rodoviário.

“O governo entrou nessa situação pelo inte-
resse público de resolver esse problema”, afir-
mou Gallo, “o objetivo é fazer todas as obras 
necessárias em até oito anos”, pontuou. O se-
cretário ainda destacou a maturidade instituci-
onal de todos os envolvidos que permitiram es-
se acordo de grande complexidade.

O novo presidente da concessionária, enge-
nheiro Luciano Uchoa, afirmou que o aporte do 
governo permitiu a retomada das obras. Ele 
anunciou um plano de ataque de três anos, in-
cluindo conectar toda a rodovia com fibra ótica, 
o que vai permitir um monitoramento em tempo 
real e um melhor atendimento aos usuários.

Segundo o deputado estadual Wilson Santos, 
“o que o Mauro Mendes está fazendo é inovação. E 
o Brasil precisa disso: inovação”. Para o senador 
Jayme Campos, hoje é um dia de glória para a re-
gião. Ele lembrou que o Governo assumiu outros 
problemas que eram federais, como a BR-174 e rea-
liza investimentos em todo o Estado. “Eu nunca vi, 
em quase 72 anos de idade, um Governo do Esta-
do assumir uma obra de Governo Federal. Isso 
aqui serve de referência para o Brasil, para os ou-
tros Estados da Federação”, disse.
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Prefeito sanciona lei que cria o programa 
“IPTU Premiado” em Chapada dos Guimarães 

ESTÍMULO

A Prefeitura de Chapada dos 
Guimarães vai lançar o progra-
ma “IPTU Premiado”, com intui-
to de promover anualmente uma 
campanha de estímulo à arrecadação 
do Imposto Sobre a Propriedade Pre-
dial e Territorial Urbano (IPTU) e Ta-
xa de Coleta de Lixo Domiciliar. O ob-
jetivo é de diminuir a inadimplência 
do imposto e privilegiar os contribu-
intes que pagam seus impostos den-
tro do prazo de vencimento do aludi-
do tributo.

A medida consta na Lei Nº. 
1.981/2023, aprovada pela Câma-
ra Municipal e sancionada pelo 
prefeito Osmar Froner.

A lei autoriza o Poder Execu-
tivo destinar 10% dos valores ar-
recadados com os tributos cita-
dos para custeio do programa e 
aquisição dos prêmios a serem sorte-
ados aos contribuintes.

Os prêmios sorteados serão 
custeados pelo erário munici-
pal; setor privado, mediante doa-
ção; ou de outros órgãos ou esfe-
ras da Administração Pública, medi-
ante convênio.

O sorteio ocorrerá anualmen-
te, em data, local e condições de-

Prefeito Osmar Froner sanciona a Lei Nº. 
1.981/2023, aprovada pela Câmara Municipal
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finidas pelo Poder Executivo, 
mediante Decreto.

Os participantes do progra-
ma serão premiados com base 
nas informações e dados do (s) 
imóvel (is) constante no Cadas-
tro Imobiliário da Secretaria de Pla-
nejamento e Orçamento.

Participarão do sorteio, úni-
ca e exclusivamente, os proprie-
tários ou possuidores de imóvel 
a qualquer título que comprova-
rem a quitação total dos IPTU´s seja 
em cota única ou em parcelas, até a 
data de vencimento fixado.

Consta na lei que será excluí-
do do sorteio o contribuinte que 
estiver isento ou imune do paga-
mento do IPTU; ou os proprietári-
os de imóveis cuja cobrança do IPTU 
estiver em pendência judicial ou ad-
ministrativa relativas aos exercícios 
anteriores.

Também não poderão partici-
par dos sorteios, o prefeito e o vi-
ce-prefeito; vereadores; e secre-
tários municipais.

Emanuel Pinheiro afirma que interventores mentem ao usarem 
ações planejadas da sua gestão como se fosse mérito próprio

GRAÇA COM CHAPÉU ALHEIO

Em nota divulgada na 
sexta-feira, a 
Prefeitura de Cuiabá 
revelou que, na 
verdade, as ações 
divulgadas pelos 
interventores são 
resultado de medidas 
planejadas antes da 
intervenção

O prefeito de Cuiabá, Eanuel Pinhe-
iro (MDB), disse que os interventores da 
saúde estão “fazendo graça com chapéu 
alheio” ao divulgarem ações que não 
planejaram. Segundo Pinheiro, os avan-
ços anunciados pelo Gabinete de Inter-
venção nos últimos dias, na verdade, 
são resultado de medidas planejadas 
por sua administração que haviam sido 
paralisadas pela sucessão de operações 
e tentativa de intervenção na Secretaria 
Municipal de Saúde.

Em uma nota divulgada na sexta-
feira, 05, a Prefeitura de Cuiabá contra-
pôs as informações que o gabinete de in-
tervenção está divulgando para a popu-
lação, anunciando supostas melhorias 
no sistema obtidas por eles. A nota afir-
ma que os inteventores do estado estão 
aproveitando de todo um planejamento 
da Secretaria Municipal de Saúde - SMS, 
que já estava sendo executado e ou que 
havia sido interrompido pelas opera-
ções do Ministério Púbico e tentativa de 
intervenção e que agora o Gabinete de 
Intervenção deu seguimento. A nota 
aponta ainda que foram divulgadas in-
formações falsas para enganar a opi-
nião pública.

Entre os exemplos citados de tenta-
tiva de apropriação de mérito de ações 
planejadas antes da intervenção estão o 
suposto aumento na vacinação no mês 
de abril, que o gabinete atribuiu ao su-
cesso de suas ações. “Primeiramente, 

Segundo Pinheiro, os avanços anunciados pelo Gabinete de Intervenção nos últimos dias, na 
verdade, são resultado de medidas planejadas por sua administração que haviam sido paralisadas 
pela sucessão de operações e tentativa de intervenção na Secretaria Municipal de Saúde

CIB, essa situação melhorou um pouco 
e o Município fez o projeto para creden-
ciar mais 8 unidades pelo Estado. Em de-
zembro de 2022, aconteceu uma reu-
nião do Conselho Municipal de Saúde 
na sede da Secretaria de Saúde, onde a 
então coordenadora de saúde bucal fez 
a defesa do projeto de credenciamento 
pelo Estado. Agora, com a intervenção 
no comando da saúde municipal, os 
credenciamentos estaduais estão sen-
do aprovados rapidamente. Tudo es-
tá registrado nas atas de reunião do 
Conselho. Essa é a verdade. Não há 
mérito algum da intervenção, exceto, 
o Estado cumprir sua obrigação e 
aprovar o credenciamento, já que o 
município atende todos os critérios 
para tal desde o protocolo dos pro-
cessos”, argumentou o prefeito.

O prefeito de Cuiabá também disse 
que não é mérito da intervenção a con-
tratação de médicos. “Todo o procedi-
mento para as contratações já haviam si-
do feitos e amplamente divulgados pela 
SMSC. Foi a nossa administração quem 
realizou o processo seletivo. Em 15 de 
março a homologação e convocação 
dos médicos foi publicada na Gazeta 

não especificaram qual vacinação au-
mentou, visto que existem vários tipos 
de vacinas na rede pública. Especifica-
mente no mês de abril, a vacinação com 
a bivalente (contra o coronavírus) foi li-
berada para toda a população, bem co-
mo começou a campanha de vacinação 
contra a Influenza. Apenas estes dois fa-
tores já causariam um aumento na vaci-
nação naturalmente, portanto, sem mé-
rito algum da intervenção”, pontuou 
o prefeito cuiabano.

Um exemplo de informação falsa do 
gabinete de intervenção, conforme o 
prefeito, é a notícia de que as 57 unida-
des básicas de saúde que possuem den-
tistas, não têm recursos federais e esta-
duais para o atendimento em saúde bu-
cal. Segundo o prefeito, essa informa-
ção é falsa, pois cerca de 80% das unida-
des que fazem atendimento odontoló-
gico já tem credenciamento pelo Go-
verno Federal.

“Poucas unidades eram credencia-
das pelo Estado, porque os gestores esta-
duais sempre colocaram muitos empe-
cilhos, muitas exigências para o creden-
ciamento. Com a mudança da presidên-
cia da Comissão Intergestores Bipartite - 

Municipal e no dia seguinte começou a 
intervenção estadual. Os médicos que a 
intervenção alocou nas UBS são os mes-
mos que passaram no seletivo realizado 
pela SMS”, revelou o prefeito desmon-
tando a farsa dos interventores.

Sobre a paralisação das cirurgias ele-
tivas no antigo PS, Pinheiro explicou 
que foram suspensas na metade de de-
zembro de 2022 para uma reforma na 
Central de Material e Esterilização. A re-
tomada das cirurgias estava prevista pa-
ra 09 de janeiro de 2023. No entanto, a in-
tervenção do Governo do Estado na ad-
ministração da Saúde Pública desestru-
turou completamente o planejamento 
do hospital. As obras da CME foram pa-
ralisadas e vários servidores foram demi-
tidos, prejudicando o planejamento e 
mapeamento das cirurgias. Devido a is-
so, 30 leitos destinados ao atendimento 
pré e pós-cirúrgico ficaram ociosos. 
“Ora, eles criaram as dificuldades e 
agora querem vender facilidades, 
anunciando que estão fazendo algo 
que eles mesmos impediram que nós 
fizessemos. É muita cara de pau”, rea-
giu Pinheiro.

O prefeito também explicou que a re-
tomada da operação dos equipamentos 
de Raio X nas UPAs é resultado da resolu-
ção de um problema jurídico encaminha-
do pela sua administração e não pelos in-
terventores. “A empresa que era respon-
sável pelos Raio X realizou os serviços até 
outubro de 2022. A SMS fez uma licitação 
para contratação de outra empresa de ra-
io X para as UPAs, mas a empresa que per-
deu entrou com recurso e a licitação foi 
suspensa por liminar da justiça. Até que a 
situação fosse resolvida e a licitação ho-
mologada, a SMS colocou uma empresa 
por dispensa de licitação em uma só uni-
dade para não parar o serviço. O que 
os interventores fizeram? Dispensaram 
licitação e contrataram a ampliação do 
serviço desconsiderando que existe 
um processo de licitação em anda-
mento. Assim e fácil. Quando fazemos 
dispensa de licitação, estamos erra-
dos,mas eles podem fazer que está tu-
do bem”, criticou o prefeito.  

Sobre as UTIs no Hospital Municipal 
de Cuiabá – HMC, Emanuel Pinheiro es-
clareceu que 10 UTI pediátricas estavam 
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ra atendimento de crianças do município 
de Cuiabá e do interior. Durante a primei-
ra intervenção, em 03 de janeiro, as UTIs 
foram fechadas. “A interrupção dos servi-
ços aconteceu devido à falta de paga-
mento por parte do co-interventor, que se 
comprometeu com a empresa em reali-
zar o pagamento no dia 3 de janeiro, po-
rém o acordo não foi cumprido. Impor-
tante ressaltar que a intervenção reabriu 
os leitos de UTI pediátricos por meio de 
dispensa de licitação com uma empre-
sa que não tem capital social suficiente 
para manter o serviço e que não tem 
nem sede”, denunciou o chefe do exe-
cutivo municipal da capital.

O prefeito também colocou em dúvi-
da a informação divulgada pelos inter-
ventores de que fizeram R$15 milhões 
em aquisição de medicamentos e insu-
mos que já estariam nas unidades de sa-
úde do município. “É impossível que 
em 45 dias eles tenham feito licitação, or-
dem de compra e consiga receber estes 
produtos e distribuí-los em todas as uni-
dades. A verdade é que estão usando as 
compras que nós fizemos para se pro-
moverem. Antes da intervenção, a Pre-
feitura já havia feito uma aquisição de 
cerca de R$ 1,7 milhão, por meio do 
Consórcio Intermunicipal de Saúde do 
Vale do Rio Cuiabá (CISVARC) além de 
já ter emitido ordem de compra de 
mais R$ 2,3 milhões em medicamen-
to e insumos. Antes da intervenção 
ser decretada, os medicamentos já ha-
viam começado a chegar por isso as 
unidades estão abastecidas”, disse 
Emanuel Pinheiro.

Sobre o pagamento da folha de pes-
soal dos benefícios trabalhistas foi possí-
vel devido a uma solução construída com 
a Prefeitura de Cuiabá e o Tribunal de 
Contas do Estado – TCE, que determinou 
que o Estado antecipe valores do ICMS e 
IPVA devidos ao Município, sob pena de 
bloqueio nas contas estaduais. “Em sínte-
se, absolutamente tudo o que o gabinete 
de intervenção diz ter realizado, nada ma-
is foi do que dar continuidade a todas as 
ações que a Secretaria Municipal já estava 
fazendo, seguindo o plano de ação ela-
borado em janeiro de 2023 pela sua equi-
pe técnica”, finalizou Pinheiro.
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Obra literária “Mãe” 
será lançada na 
Academia Mato-
grossense de Letras

LITERATURA MATERNA

Mariza Bazo teve que revisitar o passado, 
ativar as memórias afetivas, fazer uma 
viagem pelo tempo e deixar a emoção fluir

O amor de mãe é o maior do mundo, é in-
condicional, seu coração é gigante. Mãe é incan-
sável, protetora, altruísta, ama, sem esperar nada 
em troca, como ninguém jamais amou, a verda-
deira essência da maternidade, que não se resu-
me a quem deu a luz, mas quem cuida, indepen-
dente de qualquer coisa, porque metade do cora-
ção de mãe é amor e a outra metade também. De-
ixar a história desse amor entre mães e filhos re-
gistrada na literatura é um presente especial para 
celebrar  de maneira diferente e marcante o Dia 
das Mães. Esta foi a proposta da editora Literare 
Books que convidou 10 coautores para partici-
parem da obra coletiva 'Mãe', que será lançada 
nesta segunda-feira, 8 de maio, às 19h30, na Aca-
demia Mato-grossense de Letras  - AML, em Cuia-
bá MT, pela coautora Mariza Bazo.

O livro contém relatos emocionantes de le-
var o leitor à reflexão e muitas vezes às lágri-
mas. Para escrever o seu capítulo neste livro a 
jornalista Mariza Bazo teve que revisitar o pas-
sado, ativar as memórias afetivas, fazer uma via-
gem pelo tempo e deixar a emoção fluir. Das 
lembranças de uma infância feliz, uma espécie 
de salto para uma grande tristeza vivida em sua 
adolescência, à morte prematura do seu pai, há 
mais de 40 anos, e a partir de então sua mãe Lui-

A escritora contou que ficou feliz com o convite da 
editora, pois foi uma forma de homenagear a sua mãe, que 

hoje está com 84 anos 

samentos. “A instituição sente-se honrada de no 
mês de maio, em que se comemora o Dia das 
Mães, ter o lançamento de um livro tão significa-
tivo e desta vez, expressando através das letras, 
o amor de filhos e filhas. Mãe, a origem de tantas 
histórias, e Mariza Bazo jornalista conta a de sua 
mãe Luiza, com tanta intensidade amorosa e ri-
queza de fatos que mostram o alicerce que teve 
para construir sua trajetória de vida”, enfatizou.

A escritora também é coautora de mais du-
as obras: Juntas Brilhamos Mais - Editora Lite-
rare Books e Felicidade 360 graus – editora Lit-
teris. É também autora, junto com Sueli Batista, 
dos livros: Centenário de História e de Desen-
volvimento da Associação Comercial e Comer-
cial de Cuiabá – ACC e Memória Empresarial 
da Câmara de Dirigentes Lojistas – CDL Cuiabá.

mas uma história inspiradora de superação numa 
época em que a mulher não tinha praticamente ne-
nhum direito na sociedade. “Hoje mesmo com tan-
tas políticas públicas públicas, muitas mulheres so-
frem para cuidar de seus filhos deficientes e a his-
tória da minha mãe chega para encorajar essas 
mães com o seu exemplo”, disse emocionada.

A presidente da AML Sueli Batista disse que 
uma obra coletiva sempre expressa diversos pen-

za Pozatti Bazo teve que se reinventar para cui-
dar sozinha dos quatro filhos, todos menores 
de idade e dois deficientes auditivos.

No capítulo do livro Luiza a Guerreira Glo-
riosa, Mariza Bazo conta que na década de 
1970 não havia politicas públicas de inclusão e 
havia preconceito contra as viúvas, pois para a 
sociedade a mulher não tinha condições de vi-
ver sem o marido, tinha que se anular, contar 
com a sorte ou destino que a vida lhe reservas-
se, porém sua mãe Luiza, nome de origem gre-
ga que quer dizer guerreira gloriosa, não se en-
quadrava nesse perfil. Para se ter uma ideia do 
quanto foi árdua a sua luta, a escola pública em 
que os seus filhos estudavam não quis mais 
aceitar a matrícula da sua filha caçula, simples-
mente pelo fato dela ser deficiente auditiva de 
grau profundo, porém o amor desmedido e a 
garra de mãe fizeram ela lutar veementemente, 
e conseguir reverter a situação e matricular sua 
filha na escola publica. Para época esse fato foi 
uma grande conquista, pois o futuro da filha ca-
çula poderia ter sido completamente diferente.

A escritora contou que ficou feliz com o convi-
te da editora, pois foi uma forma de homenagear a 
sua mãe, que hoje está com 84 anos e contar para 
as pessoas não somente mais um relato de vida, 
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Há 16 anos, CT Esperança 
vem mudando vidas no 
estado de Mato Grosso

UMA NOVA CHANCE

Algumas substâncias são as responsáveis por alterar 
alguns comportamentos em pessoas que as consomem e 
isso pode causar danos graves ao organismo

O Centro de Tratamento Esperança, que re-
solveu abrir a 16 anos atrás, uma unidade de 
tratamento totalmente diferente do que já exis-
te no estado de Mato Grosso, vem ganhando o 
seu espaço e desenvolvendo cada vez mais. E 
visando na grande demanda, viram a necessi-
dade de criarem uma clínica especializada pa-
ra dependente químico e alcoolismo, e basea-
dos nas dúvidas dos pacientes e dos familiares 
resolveram encarar esse desafio. Vale lembrar 
que, no Brasil, até a segunda metade do século 
XIX, não havia nenhum tratamento médico es-
pecífico para pessoas com sofrimento mental. 
Apenas em 1841 foi construído o primeiro hos-
pital psiquiátrico brasileiro e somente em 1886 
iniciou-se o ensino regular de Psiquiatria aos 
médicos generalistas.

“Procuramos elaborar o que os pacientes 
mais procuravam tratamento digno e humani-
zado, com uma boa alimentação, com profissi-
onais especialistas na área da dependência quí-
mica, todo tratamento baseado em apostila, 
com perguntas e respostas, tudo no quadro co-
mo na escola, assim o paciente aprende e com-
preende o motivo do mesmo começar a enjerir 
álcool ou droga e não conseguir parar, essas 
dúvidas sempre têm um porque, e baseado nas 
dúvidas dos pacientes e dos familiares, abrir 
uma unidade totalmente diferente de tudo o 
que já se viu na área da dependência química”, 
disse Ulisses Ferreira da Silva Júnior, diretor e 
proprietário da clínica.

O uso de drogas que alteram o estado mental 
acompanha a história do ser humano. Utilizadas 
muitas vezes por razões religiosas, culturais, re-
creativas, para enfrentamento de problemas pes-
soais e sociais, para transgredir ou transcender, 
enfim, o ser humano sempre usou substâncias 
psicoativas e sempre usará. Porém, essa relação 

“Procuramos elaborar o que os pacientes mais procuravam tratamento digno e humanizado, com 
uma boa alimentação, com profissionais especialistas na área da dependência química, disse 

Ulisses Ferreira da Silva Júnior, diretor e proprietário da clínica

cia, tem problemas decorrentes do uso da 
droga, até a dependência, cujo diagnóstico 
é multifatorial, incluindo a compulsão até o 
abandono das atividades sociais.

Assim, a determinação da dependência 
química deverá ser realizada de acordo com 
os padrões médicos aceitos internacional-
mente, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), e de acordo com o Tratado de 
Proteção de Pessoas Acometidas de Transtor-
no Mental e a Melhoria da Assistência à Saú-
de Mental, sendo que nunca devem ser fato-
res determinantes para o diagnóstico de um 
transtorno mental: os conflitos familiares ou 
profissionais, a não conformidade com valo-
res morais, sociais, culturais, políticos ou reli-
giosos da comunidade da pessoa, ou, por si 
só, uma história de tratamento anterior ou 
uma hospitalização como usuário.

Deste modo, o diagnóstico é importante pa-
ra a escolha da estratégia de enfrentamento.

“A demanda de internação geralmente não 
são os pacientes que nos procuram, e sim os fa-
miliares, mas em alguns casos o próprio paci-
ente entra em contato conosco para conhecer 
nosso trabalho, como é totalmente diferencia-

do indivíduo com a droga pode, dependendo do 
contexto, ser inofensiva ou apresentar poucos 
riscos, como também pode trazer prejuízos bio-
lógicos, psicológicos e sociais. Com isso a CT faz 
com que todo paciente que ingressa na unidade 
passa por uma triagem, atendimento médico, de 
enfermagem, terapêutico e psicológico, assim a 
empresa tem um laudo referente ao paciente, lo-
go após saberão se o mesmo vai fazer o uso de 
medicação ou não.

“O paciente ficará em observação 24 horas 
na enfermaria, sendo assistido, e não tendo ne-
nhum tipo de intercorrência, dentro desse pra-
zo de 24 horas, ele é encaminhado para o leito, 
nos alojamentos com os demais pacientes, e, 
nessa altura sim começa seu tratamento se-
guindo o cronograma semanal da empresa”, 
contou o diretor.

Assim, a relação entre o usuário de dro-
ga e a substância psicoativa vai desde o uso 
social, passando pelo uso problemático ou 
abuso de drogas, em que, embora o usuário 
não apresente nenhum grau de dependên-

do eles se sentem acolhidos e encontram uma 
luz no fim do túnel, uma esperança em um 
mundo totalmente obscuro, mas a grande pro-
cura se torna pelos familiares que já desacredi-
tados, tem esperança com a nossa unidade, afi-
nal, não tratamos somente os pacientes e sim o 
conjunto familiar por inteiro, dando uma nova 
maneira de viver sem esse uso abusivo de qual-
quer tipo de drogas”, contou.
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Serviço
Estamos localizados na cidade Chapada dos 
Guimarães - MT.
Endereço: Rodovia Emanuel Pinheiro, S/N, KM 64, 
Bairro Aldeia Velha, CEP:78.195-000
Pronto de referência: Na entrada da cidade, ao lado da 
empresa Lebrinha.
Tel. (65) 92550330
Site: https://www.esperancact.com.br/

Centro de tratamento Esperança, com uma nova 
estrutura, equipe qualificada e especializada na 
área da dependência química, composta por:
Médicos clínicos gerais, Psicóloga, Assistente social, 
Nutricionista, Enfermeiros, Técnicos em enfermagem, 
Terapeutas, Coordenador, Plantonistas, Seguranças.

Oferecemos:
Remoção especializada 24 horas, Quatro refeições 
diárias, Quartos climatizados com ar condicionado e/ou 
ventiladores, Quartos individuais e quartos coletivos de 
até 4 pessoas, Câmeras de segurança, Educação física, 
Hidro terapia, Três reuniões terapêuticas diárias, Terapia 
cognitiva comportamental, Terapia racional emotiva, 
Atendimento individual e em grupo, Espiritualidade, 
Vídeo terapia, Campo de futebol, Piscina, Academia, 
Mesa de bilhar, TV a cabo.
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Obra literária “Mãe” 
será lançada na 
Academia Mato-
grossense de Letras

LITERATURA MATERNA

Mariza Bazo teve que revisitar o passado, 
ativar as memórias afetivas, fazer uma 
viagem pelo tempo e deixar a emoção fluir

O amor de mãe é o maior do mundo, é in-
condicional, seu coração é gigante. Mãe é incan-
sável, protetora, altruísta, ama, sem esperar nada 
em troca, como ninguém jamais amou, a verda-
deira essência da maternidade, que não se resu-
me a quem deu a luz, mas quem cuida, indepen-
dente de qualquer coisa, porque metade do cora-
ção de mãe é amor e a outra metade também. De-
ixar a história desse amor entre mães e filhos re-
gistrada na literatura é um presente especial para 
celebrar  de maneira diferente e marcante o Dia 
das Mães. Esta foi a proposta da editora Literare 
Books que convidou 10 coautores para partici-
parem da obra coletiva 'Mãe', que será lançada 
nesta segunda-feira, 8 de maio, às 19h30, na Aca-
demia Mato-grossense de Letras  - AML, em Cuia-
bá MT, pela coautora Mariza Bazo.

O livro contém relatos emocionantes de le-
var o leitor à reflexão e muitas vezes às lágri-
mas. Para escrever o seu capítulo neste livro a 
jornalista Mariza Bazo teve que revisitar o pas-
sado, ativar as memórias afetivas, fazer uma via-
gem pelo tempo e deixar a emoção fluir. Das 
lembranças de uma infância feliz, uma espécie 
de salto para uma grande tristeza vivida em sua 
adolescência, à morte prematura do seu pai, há 
mais de 40 anos, e a partir de então sua mãe Lui-

A escritora contou que ficou feliz com o convite da 
editora, pois foi uma forma de homenagear a sua mãe, que 

hoje está com 84 anos 

samentos. “A instituição sente-se honrada de no 
mês de maio, em que se comemora o Dia das 
Mães, ter o lançamento de um livro tão significa-
tivo e desta vez, expressando através das letras, 
o amor de filhos e filhas. Mãe, a origem de tantas 
histórias, e Mariza Bazo jornalista conta a de sua 
mãe Luiza, com tanta intensidade amorosa e ri-
queza de fatos que mostram o alicerce que teve 
para construir sua trajetória de vida”, enfatizou.

A escritora também é coautora de mais du-
as obras: Juntas Brilhamos Mais - Editora Lite-
rare Books e Felicidade 360 graus – editora Lit-
teris. É também autora, junto com Sueli Batista, 
dos livros: Centenário de História e de Desen-
volvimento da Associação Comercial e Comer-
cial de Cuiabá – ACC e Memória Empresarial 
da Câmara de Dirigentes Lojistas – CDL Cuiabá.

mas uma história inspiradora de superação numa 
época em que a mulher não tinha praticamente ne-
nhum direito na sociedade. “Hoje mesmo com tan-
tas políticas públicas públicas, muitas mulheres so-
frem para cuidar de seus filhos deficientes e a his-
tória da minha mãe chega para encorajar essas 
mães com o seu exemplo”, disse emocionada.

A presidente da AML Sueli Batista disse que 
uma obra coletiva sempre expressa diversos pen-

za Pozatti Bazo teve que se reinventar para cui-
dar sozinha dos quatro filhos, todos menores 
de idade e dois deficientes auditivos.

No capítulo do livro Luiza a Guerreira Glo-
riosa, Mariza Bazo conta que na década de 
1970 não havia politicas públicas de inclusão e 
havia preconceito contra as viúvas, pois para a 
sociedade a mulher não tinha condições de vi-
ver sem o marido, tinha que se anular, contar 
com a sorte ou destino que a vida lhe reservas-
se, porém sua mãe Luiza, nome de origem gre-
ga que quer dizer guerreira gloriosa, não se en-
quadrava nesse perfil. Para se ter uma ideia do 
quanto foi árdua a sua luta, a escola pública em 
que os seus filhos estudavam não quis mais 
aceitar a matrícula da sua filha caçula, simples-
mente pelo fato dela ser deficiente auditiva de 
grau profundo, porém o amor desmedido e a 
garra de mãe fizeram ela lutar veementemente, 
e conseguir reverter a situação e matricular sua 
filha na escola publica. Para época esse fato foi 
uma grande conquista, pois o futuro da filha ca-
çula poderia ter sido completamente diferente.

A escritora contou que ficou feliz com o convi-
te da editora, pois foi uma forma de homenagear a 
sua mãe, que hoje está com 84 anos e contar para 
as pessoas não somente mais um relato de vida, 

Serviço
Lançamento do livro Mães
Dia 8 de maio, segunda-feira - 19h30
Academia Mato-grossense de Letras
(Rua Barão de Melgaço, nº 3.684 - 
Centro - Cuiabá-MT) 

O que:
Quando: 

Onde:

F
o

to
: 

R
e

p
ro

d
u

çã
o

Há 16 anos, CT Esperança 
vem mudando vidas no 
estado de Mato Grosso

UMA NOVA CHANCE

Algumas substâncias são as responsáveis por alterar 
alguns comportamentos em pessoas que as consomem e 
isso pode causar danos graves ao organismo

O Centro de Tratamento Esperança, que re-
solveu abrir a 16 anos atrás, uma unidade de 
tratamento totalmente diferente do que já exis-
te no estado de Mato Grosso, vem ganhando o 
seu espaço e desenvolvendo cada vez mais. E 
visando na grande demanda, viram a necessi-
dade de criarem uma clínica especializada pa-
ra dependente químico e alcoolismo, e basea-
dos nas dúvidas dos pacientes e dos familiares 
resolveram encarar esse desafio. Vale lembrar 
que, no Brasil, até a segunda metade do século 
XIX, não havia nenhum tratamento médico es-
pecífico para pessoas com sofrimento mental. 
Apenas em 1841 foi construído o primeiro hos-
pital psiquiátrico brasileiro e somente em 1886 
iniciou-se o ensino regular de Psiquiatria aos 
médicos generalistas.

“Procuramos elaborar o que os pacientes 
mais procuravam tratamento digno e humani-
zado, com uma boa alimentação, com profissi-
onais especialistas na área da dependência quí-
mica, todo tratamento baseado em apostila, 
com perguntas e respostas, tudo no quadro co-
mo na escola, assim o paciente aprende e com-
preende o motivo do mesmo começar a enjerir 
álcool ou droga e não conseguir parar, essas 
dúvidas sempre têm um porque, e baseado nas 
dúvidas dos pacientes e dos familiares, abrir 
uma unidade totalmente diferente de tudo o 
que já se viu na área da dependência química”, 
disse Ulisses Ferreira da Silva Júnior, diretor e 
proprietário da clínica.

O uso de drogas que alteram o estado mental 
acompanha a história do ser humano. Utilizadas 
muitas vezes por razões religiosas, culturais, re-
creativas, para enfrentamento de problemas pes-
soais e sociais, para transgredir ou transcender, 
enfim, o ser humano sempre usou substâncias 
psicoativas e sempre usará. Porém, essa relação 

“Procuramos elaborar o que os pacientes mais procuravam tratamento digno e humanizado, com 
uma boa alimentação, com profissionais especialistas na área da dependência química, disse 

Ulisses Ferreira da Silva Júnior, diretor e proprietário da clínica

cia, tem problemas decorrentes do uso da 
droga, até a dependência, cujo diagnóstico 
é multifatorial, incluindo a compulsão até o 
abandono das atividades sociais.

Assim, a determinação da dependência 
química deverá ser realizada de acordo com 
os padrões médicos aceitos internacional-
mente, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), e de acordo com o Tratado de 
Proteção de Pessoas Acometidas de Transtor-
no Mental e a Melhoria da Assistência à Saú-
de Mental, sendo que nunca devem ser fato-
res determinantes para o diagnóstico de um 
transtorno mental: os conflitos familiares ou 
profissionais, a não conformidade com valo-
res morais, sociais, culturais, políticos ou reli-
giosos da comunidade da pessoa, ou, por si 
só, uma história de tratamento anterior ou 
uma hospitalização como usuário.

Deste modo, o diagnóstico é importante pa-
ra a escolha da estratégia de enfrentamento.

“A demanda de internação geralmente não 
são os pacientes que nos procuram, e sim os fa-
miliares, mas em alguns casos o próprio paci-
ente entra em contato conosco para conhecer 
nosso trabalho, como é totalmente diferencia-

do indivíduo com a droga pode, dependendo do 
contexto, ser inofensiva ou apresentar poucos 
riscos, como também pode trazer prejuízos bio-
lógicos, psicológicos e sociais. Com isso a CT faz 
com que todo paciente que ingressa na unidade 
passa por uma triagem, atendimento médico, de 
enfermagem, terapêutico e psicológico, assim a 
empresa tem um laudo referente ao paciente, lo-
go após saberão se o mesmo vai fazer o uso de 
medicação ou não.

“O paciente ficará em observação 24 horas 
na enfermaria, sendo assistido, e não tendo ne-
nhum tipo de intercorrência, dentro desse pra-
zo de 24 horas, ele é encaminhado para o leito, 
nos alojamentos com os demais pacientes, e, 
nessa altura sim começa seu tratamento se-
guindo o cronograma semanal da empresa”, 
contou o diretor.

Assim, a relação entre o usuário de dro-
ga e a substância psicoativa vai desde o uso 
social, passando pelo uso problemático ou 
abuso de drogas, em que, embora o usuário 
não apresente nenhum grau de dependên-

do eles se sentem acolhidos e encontram uma 
luz no fim do túnel, uma esperança em um 
mundo totalmente obscuro, mas a grande pro-
cura se torna pelos familiares que já desacredi-
tados, tem esperança com a nossa unidade, afi-
nal, não tratamos somente os pacientes e sim o 
conjunto familiar por inteiro, dando uma nova 
maneira de viver sem esse uso abusivo de qual-
quer tipo de drogas”, contou.
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Serviço
Estamos localizados na cidade Chapada dos 
Guimarães - MT.
Endereço: Rodovia Emanuel Pinheiro, S/N, KM 64, 
Bairro Aldeia Velha, CEP:78.195-000
Pronto de referência: Na entrada da cidade, ao lado da 
empresa Lebrinha.
Tel. (65) 92550330
Site: https://www.esperancact.com.br/

Centro de tratamento Esperança, com uma nova 
estrutura, equipe qualificada e especializada na 
área da dependência química, composta por:
Médicos clínicos gerais, Psicóloga, Assistente social, 
Nutricionista, Enfermeiros, Técnicos em enfermagem, 
Terapeutas, Coordenador, Plantonistas, Seguranças.

Oferecemos:
Remoção especializada 24 horas, Quatro refeições 
diárias, Quartos climatizados com ar condicionado e/ou 
ventiladores, Quartos individuais e quartos coletivos de 
até 4 pessoas, Câmeras de segurança, Educação física, 
Hidro terapia, Três reuniões terapêuticas diárias, Terapia 
cognitiva comportamental, Terapia racional emotiva, 
Atendimento individual e em grupo, Espiritualidade, 
Vídeo terapia, Campo de futebol, Piscina, Academia, 
Mesa de bilhar, TV a cabo.
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